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Sociedades anoDymas 


Começamos hoje a publicar a importante 
proposta de lei que em uma das ultimas sessões 
da camara electiva apresentou o snr. ministro 
das obras publicas. E” precedida deum longo 
e bem elaborado relatorio. Em occasião op- 
portuna faremos as considerações que a im- 
portancia do assumpto nos suggere. 


Senhores. —O codigo approvado por decreto do 
18 de setembro de 1833, o que desde essa epocha 
corre e se observa como lei commercial n'este reino 
e seus dominios, na secção 1.º, titulo 12.º, parte 1. 
do livro 2.º, estabeleceu as regras para a formação 
ou organisação das companhias de commercio; que 
assim se designam entre nós as associações com res- 
ponsabilidade limitada para os interessados. 

Taes associações são squellas que geralmente 
se denominam «sociedades anonymas»; porque, sen- 
do ellas, na essencia, associações de capitaes e não 
de individuos, devem ser conhecidas só pela indica- 
ção clara e caracteristica do objecto ou fim, a que 
se destinam, sem designação dos nomes dos associa- 
dos, nem de firma alguma social, 

Diz-nos a historia do commercio dos differentes 
povos civilisados que, sem fundamento, se tem attri- 
buido a esta fórma de sociedade commercial uma 
origem moderna. . 

E' sabido que em epochas já remotas, para a 
organisação de algumas vastas emprezas, que, sem 
o auxilio poderoso de capitaes avultados,não podiam 
ger postas em obra, foi necessario recorrer á forma- 
ção de companhias compostas de accionistas ou sub- 
scriptores do capital social, responsaveis unicamen- 
te pelas sommas por cada um subscriptas. 

Inutil é trazer para aqui os exemplos, que já 
em 1407 podemos colher nas republicas estabele- 
cidas na Italia, citando o celebre banco de S, Jor- 
ge, fundado em Genova. Desnecessario é fallar na 
companhia das Indias orientaes, estabelecida na 
Hollanda em 1602; lembrar a existencia da compa- 

nhiado Senegal, da de Cayenna, da do commercio 
da India, da companhia do Brazil, da de Cabo 
Verde e Cacheu, da do Gran-Pará e Maranhão, 
Pernambuco e Parahiba; e de tantas outras que, em 
epochas e paizes differentes, se crearam com o in- 
tuito de imprimir vigoroso impulso a ramos diffe- 
rentes do commercio e da industria. 

Mas, se com verdade se pode dizer que as so- 
ciedades anonymas são de antiga origem, não é me- 
nos exacto sustentar quesó os codigos commerciaes 
do datas mais ou menos recentes, mas todos consi- 
derados codificações modernas, deram a estas asso- 
ciações, de especialissima natureza, uma denomi- 
nação particular, sujeitando a sua organisação e 
regimen a regras escriptas e definidas em lei de 
effeito commum e geral, e em regulamentos admi- 
nistrativos. 

Existiram, é verdade, antigas associações com 
a indole e natnreza das modernas sociedades- ano- 
nymas; mas cada uma d'ellas tevo origem em lei 

“especial; e as mais' das vezes foram creadas mais 
pelos esforços e empenho dos governos, do que pe- 
la iniciativa particular. 

“E' tambem sabido que a existencia de associa- 
“ções com a natureza d'aquellas, a que nos referi- 
mos (nas quaes o direito commum, que exige a res- 
* ponsabi ida » illimitada-para-o-cuzops 2d 
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é derogado pelo privilegio da responsabilidade li. 
mitada), foi nas sociedades antigas apenas uma ex- 
cepção, que não podia deixar de se generalisar, 
no modo de ser do mundo moderno, onde os mara- 
vilhosos progressos da industria e do commercio 
não teriam nunca sido realisados, sem que o prin- 
cipio salutar da associação tivesse um largo e fe- 
“cundo desenvolvimento; isento, quanto possivel, de 
: obstaculos e de peias não justificadas. 
E" incontestavel que as sociedades anonymas, 
pelo principio de responsabilidade limitada dos seus 
subscriptores ou accionistas, tem sido eflicacissimo 
meio para à organisação de emprezas, que exigiam 
o concurso de avultadissimos capitaes; sem a reu- 
nião dos quaes nunca teriamos observado os com- 
mettimentos, que são a gloria das gerações, que os 
intentaram, e origem de publica prosperidade. 
Os bancos e outras sociedades financeiras, que 
pelo credito dão vida aos capitaes incrtes, e singu- 
larmente desenvolvem o trabalho; os canaes, que 
prestam aos povos communicações faceis e que fer- 
tilisam os campos; as vias ferreas que, encurtando 
as distancias, mudam a face do mundo; as vastisei- 
mas emprezas de navegação, que transformam o 
commerciô longiquo; os mais importantes estabe- 
“Jecimentos fabris, as emprezas de edificação de ci- 

dades novas, e de alargamento e reedificações das 
antigas, a maior parte das sociedades de seguros, 
as de explorações de minas o centenares de outras, 
com fins e intuitos variados, nunca teriam existi- 
do, senão em limitadissimas proporções, sem que o 
principio, que constitue a essencia das sociedades 
anonymas, fosse reconhecido e regulado na legisla- 
ção commercial de todos os povos cultos. 

E comtudo, senhores, apesar de quanto se tem 
proclamado para fazer sentir os maravilhosos resul- 
- tados da associação dos capitaes (muitos dos quaes 
são infecundos quando espalhados, sem que mão in- 
telligente lhes dê actividade), não faltam censuras 
e criticas, mais ou menos fundadas, contra o prin- 
cipio da responsabilidade limitada em materia 
de associação. Mas, força é repetilo, a obser- 
vação desapaixonada, sem desconhecer os perigos 
d'esta derogação ao direito commum, confessa que 
nem a riqueza publica, nem o desenvolvimento in- 
dustrial e commercial da maior parte das nações, te- 
riam attingido o grau, a que se acham elevados, se 
as leis do commercio não tivessem sanccionado esta 
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DA PRÁTICA INTERESSANTE QUE ENTRE SI 
TIVERAM OS DOUS HOMENS DO MATTO 


Taltinha sido a impetuosidade e afôgo da 
violenta acção de Leonel, e tão grande espanto 
pozera a todos, que o proprio Jayme, ainda que 
ordinariamente desassombrado, de surpreso e 
tolhido deixou iro sertanista sem mais inqui- 
rir. 

Os chôlos e o vaqueiro, esses, curvados co- 
mo aves de rapina para o cadaver do Chicha- 
rão, extasiavam-se ante a perfeição e limpeza 
do golpe, que tão expeditamente o aviára. 

— Que yalente punhalada, vêem ? — dizia 
um dos mestiços, erguendo as mãos em ar de 
admiração profunda — Direita ao coração, e 
nem pinga de sangue extravasado ! Com este 
aceio nunca vi! 

— Sempre ha gente muito favorecida de 
Deus — acrescentou sinceramente o vaqueiro. 
— Conheci no curral do Pappuan um mame- 
luco das abas da Serra Dourada que atacava 
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doutrina. Como porém estas sociedades são organi- 
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urgente necessidade submetter ao parlamento d'a-, 


gsadas por um principio excepcional de direito, enten- quelle paiz, que póde dar salutares exemplos em to- 


deram os legisladores dos codigos commercises 


trídica, nem ser admittidas a funccionar, com o goso 
“do privilegio da responsabilidade limitada, sem cs- 
tarem sujeitas á tutela administrativa; acreditando 
que este preceito seria conveniente para garantir os 
interesess do publico, que com ellas tem de contra- 
tar, o tambem os dos associados. 

O artigo 546.º do codigo commercial portuguez, 
estatuindo que as companhias de commercio só pos- 
sam ser estabelecidas por authorisação especial do 
governo, e approvação de sua constituição, seguiu a 
doutrina que até ha pouco era consignada na legis- 
lação vigente das nações mais adiantadas. A expe- 
riencia porém tem mostrado ser conveniente substi- 
tuir a authorisação administrativa por um systema 
mais liberal, mais conforms aos principios da eco- 
nomia politica, que proclamam a liberdade de com- 
mercio e de industria, systema que facilite a asso- 
ciação de capitaes, sem comtudo desprezar a justa 
protecção, a que teem direito o publico e os associa- 
dos. Esta protecção só deve fundar-se nos principios 
salutares, que a lei estabelecrr, e não em uma tu- 
tela publica, a maior parte das vezes ficticia e ineft. 
caz, 

Proclamar a liberdade economica e commercia', 
provocando para a associação a espontaneidade dos 
cidadãos, e libertando-os progressivamente da tute- 
la do estado, taes são os principios que hoje se reco- 
nhecem como os mais racionaes. Na proposta de 
lei, que tenho a honra de submetter ao vosso esclare- 
cido exame, o principio essencial e mais importante 
consiste em substituir a previa authorisação admi- 
nistrativa, até hoje necessaria para a instituição de 
sociedades anonymas, pela liberdade da associação, 
sempre que se cumpram, na organisação d'estas so- 
ciedades e no seu regimen economico, os preceitos 
que a lei prescrever. 

No regimen da tutela legal ou authorisação 
administrativa entende se que o governo, antes de 
conceder a sua sancção,tem os meios de verificar que 
a associação assenta sobre solidas combinações; 
que o seu capital é real e effectivo, e proporcionado 
aos fins da empreza; que os fundadores não pre- 
tendem illudir o publico com projectos seducto- 
res, mas destituidos de fundamento; e que nos es- 
tatutos gociaes se dão todas as garantias ao pu- 
blico e aos interessados. Por mais cecrupulosa que 
seja a verificação a que a administração publica 
póde proceder, nunca ella poderá dar mais do que 
uma-garantia moral, as mais das vezes ineílicaz, e 
cujos resultados são funestos. O publico e os asso- 
ciados confiando exageradamente na tutela do es- 
tado, e não comprehendendo mem os direitos nem 
os deveres da acção administrativa, desprezam a vi- 
gilancia que devem exercer sobre a organisação e 
administração das sociedades anonymas, e nos mo- 
mentos de crise levantam infundadas queixas con- 
tra os governos que homologaram os estatutos, a 
quem então pretendem conceder o dom da infalli- 
bilidade e a quem muitas vezes querem imputar os 
seus revezes. Esquece-se então que á gerencia de 
taes sociedades são os jpoderes publicos estranhos, 
e que ella pertence aos associados que delegam 
os seus poderes em mandatarios de sua con- 
fiança. 

Por isso em toda a parte começa a reconhecer- 
so que 8 intervenção administrativa na fundação 
das sociedades anonymas é perigosa, e quasi inu- 
til; e que a tutela do estado dá aos associados uma 
segurança enganadora, fazendo adormecer a vigi- 
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portanto justo entregar á iniciativa particular a 
formação destas associações, sem que à sua insti- 
tuição dependa de approvação prévia, e sem que ds 
seus estatutos estejam sujeitos a homologação. | 

Aos poderes do estado, n'este ramo de adminis- 
tração publica, deve apenas ser incumbido o velar 
pela execução das leis que regulem este importan- 
te assumpto. 

Convem que & garantia do exame previo e ho- 
mologação dos estatutos, seja substituida por dis- 
posições legislativas, que em regras geraes esta- 
beleçam as bases que devem ser adoptadas em to- 
dos os contratos das socigdades anonymas. 

A lei deve apenas procurar pelos seus preceitos 
dar segurança aos associados, e sobretudo ao publi- 
co; não esquecendo nunca a natureza especial de tacs 
associações que, pela responsabilidade limitada dos 
subscriptores do capital social, não As conside- 
rar-so livres na sua acção, como aquellas em que a 
responsabilidade dos socios não tem limites, 

São estes os principios já sanccionados em Ta- 
Eiaterra, pelos actos do parlamento de 14 de julho 

e 1856 e de 9 de agosto de 1862, que regulam a or- 
ganisação e registrodas sociedades denominadas li- 
mited; e da sua adopção tem resultado um tal desen- 
volvimento na organisacão d'estas sociedades, que 
o seu numero subra no anno de 1865 a 3:474, repre- 
sentando um capital de 9,000.000:0008000 réis ! ! 
São os mesmos principios que em França teve em 
vista a lei de 23 de muio de 1863, que deu n'aquelle 
imperio origem ás sociedades de responsabilidade 
limitada; verdadeiras sociedades anonymas institui- 
das sem authorisação previa do governo. 

A lei a que nos referimos deixou ainda subsis- 
tir as sociedades anonymas dependentes de appro- 
vação previa, quando o capital social for superior 
a 20,000:000 francos ou 9.600:000,8000 réis. 

Ficaram pois as sociedades denominadas deres- 
ponsabilidade limitada, formando um grupo entre as 
sociedades anonymas € ns commanditas; mas um no- 
vo projecto de lei apresentado so corpo legislativo, e 
que modifica em alguns pontos a lei n 1863, propõe 
que todas as sociedades anonymas, qualquer que se- 
ja o montante do capital social, se organisem sem 
homologação administrativa para os seus estatutos, 
e sem previa authorisação do governo. 

No mesmo sentido é com os mesmos intuitos jul. 
gou o ministro das justiças do reino da Belgica de 
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os quaracões á faca, e poucas vezes lho era 
preciso segundar; mas não se comparava com 
isto ! Que mão e que olho! E' homem ás direi- 
tas, o snr. Leonel Garcia, e tudo o que digam 
d'elle é pouco ! | 

Em quanto assim lhe faziam justiça aos me- 
ritos, o sertanista, seguido de frei Marcos, des. 
apparecia por entre a folhuda e enredada ve- 
getação da matta, avançando a passos largos 
e firmes, como se pizára o terreno melhor gra- 
dado. (ue topasse diante moutas cerradas, 
fundos barrancos ou troncos derrubados, o 
mesmo era: nem por isso desviava ou se de- 
tinha. Rastejando, resvalando ou galgando, 
n'um relance transpunha o obstaculo, e seguia 
com a mesma elastica velocidade. O impavido 
sertanista parecia ter um quê da serpente e do 
tigre ao mesmo tempo. 

Frei Marcos ia-lhe no encalço como podia, 
mas apesar das suas grandes forças e consum- 
mada prática, suava 6 tressuava para o acom- 
panhar de longe, e era-lhe preciso empregar 
todas as suas artes e esforço para o não perder 
de vista. | 

Tendo assim andado boas duas milhas, 
Leonel parou, deu um assobio tenue e prolon- 
gado, e poz o ouvido à escuta. Ouviu-se quasi 
immediatamente o relinchar festivo de um ca- 
vallo como que a retouçar-se não muito dis- 
tanto. 30 

— Bem vai — disse emfim o sertanista, — 
O meu valente Urubú pelos modos não tem si- 
do muito importunado dos jaguares, e não aca- 
bou de respigar a ceia ao que parece. Deixal-o. 
Temos tempo; podemos esperar. Assentemo- 
nos, 


! dernos, que ellas nunca deveriam ter existencia ju- ta de lei, 
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immediata solução que, estando já elaborado um pro- 
jocto de reforma geral do codigo commercial, o go- 
verno entendeu que sendo necessariamente longo o 
trabalho de revisão de toda a legislação commercial, 
embora já apresentada ás camaras legislativas,osin- 
teresses publicos aconselhavam não demorar por mais 
tempo a revisão da parte relativa á organisação das 
sociedades commerciaes. 

Com estes fundamentos,na sessão legislativa do 
anno de 1865, foi submettido ao exame do parlamen- 
to um projecto especial para a reforma do titulo 3.º 
de codigo commercial belga. 

A necessidade de descentralisar a administração 
publica por medidas prudentes, que incitem a ini- 
ciativa particular, é hoje reconhecida pelos mais es- 
clarecidos engenhos, e considerações do mais subido 
interesse aconselham tambem que as leis que regu- 
lem as transacções commerciaes e industriaes dos 
differentes povos, sejam formuladas com os mesmos 
intuitos, com as mesmas vistas, com as mesmas ten- 
dencias, e com uma perfeita solidariedade de princi- 
pios. 

Tão manifestas julgamos estas proposições que 
desnecessario me parece dar-lhes mais amplo desen- 
volvimento. Servem ellas unicamente para justificar 
a deliberação que tomou o governo dê sujeitar ao 
vosgo exame, e de solicitar a vossa sancção para a 
proposta de lei, que tem por fim modificar os artigos 
do codigo commercial portuguez relativos às compa- 
nhias de commercio ou sociedades anonymas, sem 
esperar a conclusão do trabalho da revisão geral do 
mesmo codigo, que por decreto de 13 de julho de 185 
foi incumbido a uma commissão especial. | 

Pareceu-me conveniente limitar a proposta de 
lei à organisação das companhias de commercio ou 
sociedades anonymas, por serem aquellas que, se- 
gundo a lei vigente, não podem ter existencia juridi- 
ca sem prévia authorisação do governo, 

Tudo quanto se refere à organisação das socie- 
dades com firma, das de capital c industria, das as- 
sociações em conta de participação, das parcerias 
mercantis e commanditas que se estabelecem sem 
authorisação prévia, deve, no meu entender, ser re- 
solvido quando a commissão, a que me referi, apre- 
sentar os seus trabalhoe de revisão geral do nosso 
codigo. 

Julgo ter gufficientemente explicado o pensa- 
mento geral da proposta de lei. 

Resta-me porém examinar o seu desenvolvi- 
mento, procurando dar a razão das guas principacs 
disposições. 

Entendi que a denominação, seguida até hoje 
pela noss: legislaçõo, não é bastante clara e preci- 
sa; e julguei conveniente que a lei adopte, para de- 
signar esta formula de associação, os termos que es- 
tão admittidos pelo uso, e qne são adoptados pela 
maior parte dos codigos da Europa. 

As nossas leis dão lugar a confusão, tornando 
muitas vezes a palavra companhia synonima de so- 
ciedade. PÉ AR 

A ordenação do reino, no livro IV, titulo XLIV 
(que não legisla sobre sociedades de commercio) ins- 
creve-se do contrato de sociedade e companhia, 

Eis a razão por que substitui a denominação, 
ató hoje legal, de companhias de commercio pela de 
sociedades anonymas,julgando que assim ficará mais 
clara e exactamente indicado o verdadeiro caracter 
d'estas associações. 

“Para mothodo € 
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clareza foi dividida a propos 

— & to Secção, que denne 4 TATOPEZA TESS 
des anonymas, no : artigo. “. ; nos ra que so teve 
em" vista, para evitar as duvidas, hesitações e diver- 
gencias da jurisprudencia, declarar applicavel esta 
fórma de associação de capitaes, não só ás socieda- 
des, cujas operações tiverem caracter essencialmente 
commercial, mas tambem áquellas que,pelo seu obje- 
cto ou fiw, possam considerar-se civis. 

E com effeito esta fórma de associação presta- 
so perfeitamente à execução de emprezas, cujas ope- 
rações não podem, em rigor, considerar-se commer- 
cines. Por isso convém que a lei determine claramen- 
te que todas as sociedades, qualquer que seja o seu 
objecto ou fim, quando se fandarem com a respon- 
sabilidade limitada para todos os subscriptores do 
capital, são regidas pelos mesmos principios legisla- 
tivos. 

Evitam-se, por este modo, opiniões e interpre- 
tações encontradas; e nos repertorios de jurispru- 
dencia poderiamos colher, se necessario fosse, exem- 
plos bs justificam a conveniencia de resolver, no 
sentido que fica apontado, um ponto de doutrina que 
mais de uma vez tem dado lugar a julgamentos op- 
postos e a longas discussões. 

O pensamento principal, que originou a propos- 
ta de lei, acha-se consignado no artigo 2.º, com uma 
excepção, que se refere ás sociedades que se forma- 
rem com ofim de adapiis bens immoveis por largo 

raso, , 
' Se 6 verdade que. as sociedades anonymas, que 
se organisarem com tal intuito, não são rigorosamen- 
te corporações demão morta, não é por isso menos 
evidente que a sua natureza as torna menos pro- 
prias para adquirir, administrar e possuir por longo 
tempo taes bens. 

Dada a faculdade d'ellas se constituirem para 
um tal fim, sem restricções, teriamos de facto bens 
amortisados com grave prejuizo publico e em oppo- 
sição ás boas doutrinas. | 

Na proposta de lei admitte-se a formação de so- 
ciedades anonymas com tal intuito, sem dependen- 
cia de prévia authorisação administrativa, limitado 
o praso da posse a dez annos. 

E porque podem dar-se circumstancias em que 
seja util authorisar uma mais longa posse, & propos- 
ta indica que as sociedades que tal pretenderem ca- 
recem como até hoje da sancção administrativa ou 
legislativa, segundo as leis vigentes. 

A restricção da lei deve porém entender-se no 


Proferindo estas palavras, sondou repeti- 
das vezes com a vareta da arma a espessa ca- 
mada de folhas que atapetava o chão ao sopé 
de uma goyabeira brava, nos ramos da qual se 
balouçavam bastos festões de cipós florescen- 
tes. 

— À alcatifa que te parece ? — acrescen- 
tou para frei Marcos. 

E recostou-se á raiz da arvore como se não 
tivera outra cousa que fazer. 

— Sabe o que faz melhor do que eu, sur. 
Leonel Carcia,bem conheço —ponderou o ma- 
ranhense, deitando-se-lhe ao lado. — Mas ha- 
de dar-me licença de lhv dizer que assobiar e 
conversar no meio de um arvoredo d'estes, 
com 0 inimigo á espreita em volta de nós,tanto 
vale como desafiar a morte de proposito. 

— Não és capaz de me encontrar um indio 
tres leguas em redondo, Marcos —tornou Lao- 
nel com benevola ironia, sem lhe acrescentar 
ao nome a usual qualificação. | 

— E os payquicés? Vá. 

— Os payquicés esperam aviso do arua- 
qui, e o aruaqui não póde já avisal-os ! 

— E' o costume d'essa gente. Em poden- 
do acommetter á traição não o faz de outro mo- 
do. Mas.. . agora me lembra, . . para recebe- 
rem o aviso hão-de ter espias por ahi. 

— E se os caçadores da partida lhes achas- 
sem o rasto? São mais acautellados e previ- 
dentes. Ia buscal-os o aruaqui tão depressa ti- 
vesse occasião. 

— Como, se estava eu de sentinella ? 
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Annuncios e correspondencias, cada linha. 

Repetições . . 

Annuncios de sahid . 

Os snrs. assignantes gosam 25 p. c. debeneficio, 
bem como as publicações litterarias 
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seu verdadeiro sentido. Quando asposse de qualquer 
propriedade immovel não constituir o fim da socieda- 


mo- | dos os ramos de administração publica, uma propos- | de, mas apenas fôr uma consequencia necessaria do 
Considerou-se o assumpto tão digno de objecto da sua exploração, a constituição terá logar 


sem necessidade de prévia authorisação, 

Por este modo so attende a todos os interesses 
que forem justificados, e se respeitam os sãos prin- 
cipios de economia e administração publica. 

Exige-se que o contrato de sociedade se faça 
por instrumento publico, porque esta doutrina já se 
ucha consignada no nosso codigo commercial, e por-, 
que este o outros actos de publicidade constituem 
uma das mais ealutares c indispensaveis garantias 
para os associados e para o publico, 

A denominação da sociedade é uma propriedade 
tão digna de respeito como qualquer outra; constitue 
uma especie de marca commercial que a lei deve pro- 
teger. 

a A constituição da sociedade deve depender da 
formação do seu capital social, ponto este da mais 
subida importancie, porque sendo a responsabilida- 
de dos associados limitada é de absoluta necessida- 
de adoptar as convenientes precauções, a fim de que 
a formação do fundo social seja real e possa tornar- 
se effectiva no momento conveniente. 

E' necessario que a sociedade não comece opera- 
ções sem que o seu capital tenha sido subscripto por 
firmas, que possam corresponder aos seus compro- 
missos em tempo opportuno. 

Não foi indicado limite algum maximo ou mini 
mo para a formação d'este capita], apesar de reco- 
nhecer que esta especialissima formula de associação 
deve em regra ser adoptada para a organisação de 
grandes emprezas que excedam as forças isoladas 
dos capitalistas. - 

Deveria esta consideração levar-nos a indicar 
o minimo do capital que deve ser exigido, para que 
se justifique a formação de uma sociedade d'esta na- 
tureza; mas, querendo evitar o excesso de regula- 
mentação, e reconhecendo que em assumptos d'esta 
ordem dificil é calcular com exactidão, preferi dei- 
xar este ponto entregue à prudencia dos associados 
e ao salutar principio da liberdade. 

A lei de 23 de maio de 1863, que regula no im- 
perio francez a organisação das sociedades de res- 
ponsabilidade limitada, foi proposta com limite de 
maximo e minimo de capital, sendo este de 200:000 
francos e aquelle de 10.000:000 francos. 

O corpo legislativo modificou a proposta, elimi- 
nando o limite minimo, e adoptando a sornma de 
20.000:000 francos para maximo, modificação esta, 
no meu entender,pouco logica; mas um novo projecto 
de lei, cujo fim é modificar a legislação de 1863, se- 
gue a doutrina de liberdade plena para a formação 
do capital. 

Adoptei esta ideia pelas razões que ficam apon- 
tadas. 

| A disposição da lei, que determina que, no caso 
da emissão do capital ter lugar por series, à segun- 
da serie não seja emittida sem que o capital repre- 
sentado pela primeira emissão esteja pago na propor- 
ção de 75 por cento, com a excepção que se refere às 
emprezas, em que o capital é apenas garantia subsi- 
diaria, justifica-se plenamente se considerarmos que, 
quando taes sociedades se organisam, e ainda nos 
primeiros tempos da sua vida economica, o seu ca- 
pital consiste mais em promessas de pagamento do 
que em valores effectivamente recebidos. 

E' necessario não tornar indefinida, além dos 
justos limites, a realisação das primeiras subscrip- 
ções, porque & garantia dos suhscriptores modifica - 
ge com o tempo e mudança de circumstancias. 
puaicerar de explora- 


se ella entre na caixa so: 


"Quando porém o capits 
rantia, como nas companhias de seguros, quanto mais 
larga for a subscripção maior segurança tem o pu- 

ico. 

Assim se conciliam o principio restrictivo da 
lei e a excepção latitudinaria, 

A organisação regular das sociedades anonymas, 
que exige uma administração mais ou ménos nume- 
rosa exercida por mandatarios especiaas, sujeitos á 
fiscalisação de censores, que a proposta denomina 
membros do conselho de vigilancia, e a necessidade 
das reuniões dos accionistas em assemblea geral, 
em periodos certos, explica a exigencia da lei em re- 
ferencia ao minimo do numero de associados indis- 
pensaseia para a constituição e existencia da socie- 

ade. 

Na proposta não ge limita praso para a duração 
de qualquer sociedade anonyma. 

Pareceu conveniente deixar ao arbitrio dos fun- 
dadores o estipular no seu contrato um praso certo 
e fixo, mais ou menos longo ou indeterminado, segun- 
do as conveniencias, fim e objecto da sociedade. 

No projecto de lei apresentado na Belgica ás 
camaras legislativas, a que já me referi, determina- 
se que a duração d'estas sociedades seja, no maxi- 
mo, de trinta annos,julgando-se este limite suflicien- 
te para satisfazer aos interesses das mais vastas e 
importantes emprezas. 

Tal restricção parece-me arbitraria e sem fun- 
damento em razão alguma economica, E já no pare- 
cer, que a commissão da camara dos deputados 
d'aquelle reino apresentou sobre a proposta do go- 
verno, se estabele uma excepção em referencia a to- 
das as emprezas que se constituam para executar 
contractos celebrados com o governo, como são, por 
exemplo, as emprezas de caminho de ferro, cuja du- 
ração, em quasi todos os contractos, é de noventa e 
nove annos. 

Pela minha parte proferi deixar a duração de 
ic sociedade dependento da estipulação livre 

os estatutos, que são contrato social, porque n'esta 
liberdade não vi perigo algum que convenha evi- 
tar. ? 
O que fica dito indica o pensamento dos artigos 
da proposta de nº 1 a 5, julgando desnecessario ex- 
plicar mais largamente todas as disposições das duas 
primeiras secções. 

O capital d'estas sociedades deve ser sempre 
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homem do sertão és tu que não contasto com 
os que haviam de render-te, e com o quarto da 
modorra ? 

— Assim é. Aprendea gente toda a vida, 
e por fim que adianta ?.. Ah! Como soube o 
sor. Leonel... N 

— (Que não sei eu do matto? Vamos ao 
que importa. Os da partida agora não pensam 
de certo em vir interromper-nos. Tenho mui- 
to que te fallar. 

“Indiferente foi ao maranhense a certeza de 
não correr perigo; mas a nova das annuncia- 
das confidencias causou-lhe uma impressão vi- 
sinha da estranheza. 

— Snr. Leonel Garcia — disse em voz que 
no alvoroçado contentamento destoava singu- 
larmente do moroso fallar que lhe era usual — 
sor. Leonel Garcia, deixe-lhe fazer uma decla- 
ração antes de principiar... 

— O que é?» 

— E' que não tenho senão tres cousas n'es- 
te mundo: a minha vida, a minha alma, e esta 
espingarda. Disponha de tudo. Digo-lhe isto 
para que não perca tempo em me explicar lá 
as suas particulares tenções. Dê-me as ordens, 
e é escusado mais. Conte commigo ás cegas. 
Não tem precisão de me dar os porquês, Que 
manda? Seja o que for, aqui estou ! - 

— Seja o que for? 

— Seja o que for. Uma palavra ou um 
signal basta... . Tão certo como Deus ser 
Deus, não tenho ninguem senão o snr. Leo- 


nel, Mas tambem, é como so me fosse pai o 0 sola pino sobre mim, 
— Podias estar porventura toda a noute? mãi e familia. Nunca pensei que se podesse ter de todo. 


or puramente de ga-| | 


ed 
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“ * . “ Ed “ 
a de navio, cada um 


representado por titulos de um valor igual, denomi- 
nados acções. 

Encontramos na legislação franceza que as, 
acções nunca representarão menos de 100 francos, 
quando o capital social não exceder 200:000 fran- 
cos, nem menos de 500 francos quando o fundo s0- 
cial exceder aquella somma. 

Tem esta disposição em vista evitar seducções 
exercidas pelo espirito de especulação sobre as clas- 
ges menos abastadas, 

O codigo do commercio, que até hoje tem regi- 
do a organisação d'est:s sociedades entre nós, não 
limitou o minimo do valor das acções em caso algum, 
e n'esta parte não se alterou a sua doutrina, porque 
& experiencia não tem mostrado entre nós os perigos 
da negociação de acções de um pequeno valor, como 
tem acontecido em outros paizes. 

Em um paiz de mediocres fortunas convem to- 
lher, o mencs possivel, o principio da associação de 
capitaes; é conveniente confiar na liberdade, espe- 
raudo que a experiencia mostrará que a nossa con- 
fiança não é imprudente. 

O nosso codigo do commercio estatue que as 
acções podem ser exaradas em fórma de titulos no- 
minativos ou ao portador, sem estabelecer sobre es- 
te ponto importuntissimo outra qualquer disposição. 

D'aqui teem nascido sempre difficuldades na 
approvação dos estatutos das sociedades anonymas. 

A proposta de lei, de accordo com o que se 
acba estabelecido nas legislações estrangeiras e 
com 0g sãos principios, determina que tacs titulos 
sejam nominativos até ao seu integral pagamento, 
E depois ser transformados em titulos ao por- 

ador. 

Tal garantia deriva se da indole e natureza pri- 
vilegiada d'estas sociedades, e consideramol-a como 
meio de combater a fraude, e de segurar quanto 
possivel a realidade das subscripções do capital. 

Desde que a responsabilidade pessoal e illimi- 
tada dos associados não cxiste, só a effectividade do 
capital é garantia de terceiros, e dos accionistas se- 
rios que não tiverem unicamente em vista especu- 
lações de bolsa. 

E' por isso necessario que a realisação do capi- 
tal possa facilmente verificar-se sem admittir accio- 
nistas desconhecidos, o que forçosamente acontece 
quando o titulo é passado ao portador antes do seu 
completo pagamento: | 

'Poresta disposição de modo algum fica tolhido 
o direito que os accionistas teem de negociar as suas 
acções antes do seu integral pagamento, porque 
proposta de lei expressamente lh'o consigna, exigin- 
do apense, para que a negociação seja possivel, o 
pagamento de 10 por cento do valor nominal dos ti- 
tulos; exigencia mais moderada do que aquella que 
sobre o mesmo ponto estabelecem leis estranhas. 

Este primeiro pagamento, a que se refere o ar- 
tigo 9.º da proposta, é o complemento da exigencia 
do numero 3.º do artigo 3.º 

Tem ella por fim provar a realidade e serieda- 
de da subscripção do capital, e evitar o escandaloso 
trafico da venda de promessas de acções, abuso que 
em outros paizes tem sido motivo de severas censu- 
rae, e entre nós foi tambem causa, em epochas não 
remotas, de reparos e justas objecções. 

O que fica exposto mostra que a proposta tem 
em vista conciliar os principios justos com os interes- 
ses dos associados. 


“Porigso a pro posta, de accordo odas 
leis que consultamos, declara no 
da a estipulação em contrario, 

- No rigor dos principios a responsabilidade dos 
primeiros subscriptoreg é solidaria com a d'aquelles 
a quem elles passaram os seus titulos antes do pa- 
gamento integral, quando estes se negarem a entrar 
nos cofres da sociedade com os fundos, por que fo- 
rem responsaveis, A jurisprudencia dos tribunaes 
nos paizes, onde as sociedades anonymas mais lar- 
go desenvolvimento teem tido, sustenta. esta dou- 

ina. 

O principio que regula a responsabilidade das 
firmas nas letras de cambio, é applicavel às acções 
nominativas; mas no Q unico do artigo 8.º da pro- 
posta de lei encontra-se uma disposição que modifi- 
ca este rigor por modo que nos parece justo. - 

(Quando as acções ainda não integralmente pa- 
gas se transmittirem com expressa approvação dos 
mandatarios que administram a sociedade, a respon- 
sabilidade pelo pagamento do capital em divida é 
imposta unicamente ao ultimo possuidor da acção. 

- A proposta, modificando o rigor dos principios 
para tornar mais facil a negociação das acções, con- 
fia que os mandatarios das sociedades anonymas não 
approvarão a transferencia de acções, com isenção 
da responsabilidade do transferente, sem que o-novo 
accioniaia offereça todas as garantias de solvabili- 

ade. om 

A doutrina da proposta, n'este ponto, é de traus- 
acção, porque reconhece. que-a exigencia da res- 
ponsabilidade permanente dos primeiros subscri- 
ptores, sem excepção alguma, seria demasiadamen- 
te rigorosa e de inconvenientes praticos. 

sta questão tem-se tratado em differentes pai- 
zes, e confessamos que as soluções que se teem pre- 
tendido dar-lhe, nos parecem mais rigorosas do que 
convem e de dificil applicação. 

Se a administração da sociedade não approva o 
novo accionista, não se segue do que a lei dispõe 
que a negociação do titulo se não faça; mas n'esta 
hypothese a responsabilidade do cedente não se ex- 
tingue, e é subsidiaria quando o cessionario deixar 
de pagar a parte do capital que for exigivel. 


(Continua) 
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Não sou homem de enternecer-se e derreter-so, 
nem me entendo com encarecimentos e protes- 
tações, que ás vezes Deus sabe o que valem : 
tenho acanhamento. O que sinto, sinto; e o que 
me chega a sahir da bocca é como anda cá den- 
tro. Se não aproveito esta occasião para aca- 
bar de lhe dar os agradecimentos, não sei se 
tão depressa apanharei outra, ou se terei reso- 
lução para lhe fallar assim... 

— Agradecimentos de quê, Marcos ?— in- 
terrompeu o sertanista— Não agradecimentos, 
mas aversão te mereço. 

— Aversão !.. aversão por me ter duas ve- 
zes salvado a vida !,. 

— Pobre nescio, coitado! Nem sabe que 
viver é padecer ! — murmurou para si Leonel 
pensativo. 

— Salvou, e de que modo ! — proseguiu 
frei Marcos embebido mais e mais nas guas re- 
cordações — Que isto de salvar um homem, 
todos podem salvar. Agora assim !. . Está pa- 
ra apparecer !.. Valha-o o meu bemdito S. 
Francisco! O padre-mestre Rosario, que é a 
pessoa mais lida e sabida em historias que nun- 
ca topei, contava-me muita cousa de cavallei- 
ros e heroes de outro tempo... E elle que o di- 
zia era evangelho, que verdade até alli. Pois 
não lhe ouvi cousa que se parecesse. Heroe 
mais heroe do que o snr, Leonel foi commigo 
não houve nem ha. Ainda me parece ver. Ti- 
nha cabido n'um catingal deserto, com as for- 
ças exhaustas, trasvariado, ardendo em sede, 
e eu perdido, perdido 
Já os cantões annunciavam a minha 


E que estivesses! Cuidas que não teria artes  amisade assim. E verdade que... Faça favor agonia revoando em giros; já as azas negras 
de largar o pouso sem o presentirem ? Que de não me atalhar. Se perco o fio, adeus !..' dos urubús, que por instincto adivinham a 
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Commercio do Porto. 


Revista da politica externa 


À presença dos ministros na camara, o di- 
reito de interpellação, a liberdade de impren- 
sa 60 direito do rounião, são as reformas quo 
Napoleão III outorgou ultimamente á Fran- 
ça. À carta escripta pelo imperador ao minis- 
tro de Estado diz assim : 


Sor, ministro.— Pergunta-se ha alguns annos se 
as nossas instituições chegaram ás raias do aperfei- 
coamento ouse hão-de realisar-se mais melhoramen- 
tos, e de ahi reculta uma deploravcl incerteza a que 
cumpre pôr termo. ' 

Até hoje tem-lhe sido preciso luctar com cora- 
gem em meu nome para repellir inopportunas exi- 
gencias e para deixar-me a iniciativa de reformas 
uteis quando chegasse a horade realisal-as. Agora 
parece-me que é possivel dar ás instituições do Im- 
perio todo o desenvolvimento de que são susceptiveis 
e às liberdades publicas uma extensão nova sem 
comprometter o poder que de mim ficu a neção. 

O plano que sigo consiste em corrigir as imper- 
feições que o tempo tem manifestado e em admittir 
os progressos compativeis com os nossos costumes, 
porque governar é aproveitar a experiencia adqui- 
rida e prever as necessidades do futuro. 

O decreto de 24 de novembro de 1860 teve por 
fim associar mais directamente o senado e o corpo 
legislativo à politica do governo; rnas a discussão da 
resposta ao discurso da coroa não tem dado os re- 
sultados que eram de esperar; tem por vezes excita- 
do inutilmente a opinião, dado campo a discussões 
estereis, e feito perder um tempo precioso para os 
negocios publicos. Penso quese pode, sem estreitar. 
as prerogativas dos poderes deliberantes, substi- 
tuil-a pelo direito de interpellação acertadamente 
regrado. 

Outra modificação me tem parecido necessaria 
nas relações do governo com os grandes corpos do 
Estado. Julgo que, fazendo ir os ministros 40 sena- 
do e ao corpo legislativo, em virtude de uma dêle- 
gação especial, para tomarem parte em certas dis- 
cussões, utilisarei melhor as forças do meu governo, 
sem sabir dos termos da Constituição, que não ad- 
mitte solidariedade entre os ministros e os faz de- 
pender unicamente do chefe do Estado. 

Mas não devem ficar n'isso as reformas que 
cumpre adoptar; será ps uma lei para arrogar 

unges correccionaes a apre- 

ciação dos delictos de imprensa e supprimir assim o 

poder discrecional do governo. Tambem é necesea- 

rio regular legislativamente o direito de reunião, 

pia pos limites que exige a segurança pu- 
ica. 4 

Disse eu, no anno passado, que o meu governo 
queria caminhar sobre terreno firme, capaz de sup- 
portar o poder e a liberdrde. Pelos actos que deixo 
indicados realisam-se as minbas palavras; não aba- 
lo o terreno consolidado por quinze annos de tran- 
quillidade e prosperidade; consolido-o mais fazendo 
mais intimas as minhas relações com os grandes po- 
deres publicos, assegurando pela lei novas garan- 
tias aos cidadãos, pondo emfim o remate ao edifício 
levantado pela vontade nacional. 


O decreto de 19 do corrente é o regula- 
mento d'aquellas reformas annunciadas na 
carta para as quaes não so julga necessaria 
uma lei. . 


“Indica 


m primeiramente seis artigos em 


smp ” se Re 
bg () denue torm as SE 


s Dor. 
Rar Sd sa 


po aiii VV VOTOU UT EVT 
deputados. As petições de interpellação deve- 
rão ser escriptas e assignadas por cinco mem- 
bros. | 

O presidente as commgnicará ao ministro 
de Estado e as submetterá ao exame das se- 
cções das camaras. Quando possam ter cabi- 
mento as interpellações, deverão ser autho- 
risadas no senado por duas de cinco secções, 
e por quatro de nove no corpo legislativo. So- 
bre a questão posta por uma interpellação au- 
thorisada, as camaras não poderão exprimir a 
sua opinião senão pela ordem do dia pura e 
simples, que terá sempre a prioridade, ou re- 
correndo-se ao governo por uma formula inva- 
riavel que o decreto determina. 

Outro artigo supprime a resposta. ao dis- 
curso da coroa; outro determina, pouco mais 


ou menos nos termos da carta imperial, o com- 


parecimento dos ministros nas camaras. Só 
ha a notar que não sustentarão sós a politica 
do governo, porque podem ser encarregados 
de fazel-o «de concerto com o ministro de Es- 
tado, os presidentes e os membros do conse- 
lho de Estado». 

Ahi estão as medidas imperiaes, que são 
agora da ordem do dia na imprensa politica 
de toda a Europa. Já vimos como a imprensa 
franceza as acolheu. E” muito ou é pouco o 
que o imperador concede á França? Essas 
concessões são feitas por estar, como diz a 
carta imperial, bastante consolidado o terre- 
no para poder supportar o poder e a liberda- 
de, ou por assim o exigir a opposição que se 
previa no corpo legislativo e na opinião pu- 
blica á introducção do novo regime mili- 
tar? ed | 

A' primeira pergunta é facil responder 
com o decreto e a carta imperial á vista. O 
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morte, me arejavam a testa a escorrer em suor 
frio, e estendiam para mim os pescoços pella- 
dos. Levou-o alli n'aquelle dia a Providencia, 
Não trazia mais já que uma pinga de agua no 
fundo da cuia. Com essa mesma, sem se lem- 
brar de si, me refrescou o rosto e humedeceu a 
garganta entaboada... Um diamante valia ca- 
da gota d'essa agua salvadora n'aquelles im- 
mensos ermos resequidos. Estava já enxuta a 
cuia, e aancia de beber, cada vez maior, tor- 
cia-me as entranhas. Eu mal sabia o que dizia; 
mas assim mesmo pedia-lhe que me deixasse 
entregue á minha sorte, e não se arriscasse por 
me acudir a acabar tambem alli á mingoa!.. 
Nunca me ha-de esquecer o que me respon- 
deu: «Deixa, que de sede não morres!» Vi 
então fuzilar-me o que quer que fosse diante dos 
olhos, e senti logo á bocca um liquido quente, 
que traguei com softrego instincto, sem já ati- 
nar no que fazia. Tinha com a ponta do punhal 
aberto a veia do braço, osnr. Leonel,,, Foi 
o seu sangue que bebi, foi o seu sangue que 
me salvou !.. Tenho o coração callejado, sou a 
bem dizer um rustico boçal, não sei se bom se 
mau .. « mais provavelmente mau do que bom, 
porque o mais da vida se me tem ido fóra de 
gente baptisada. . . mas olhe, não penso n'isto 
que me não cheguem as lagrimas aos olhos. ,. 
Não está mais na minha mão !.. À pena que 
me acompanha é não me apparecer azo de lho 
provar a minha gratidão. Veria, Ah! snr. 
Leonel, era capaz de... Veria ! 


(Continva) . 


so O —ss e A e == & 


" o + 


direito de interpellação restringido por certás | — No 1.º do mez actual reuniu-se a as- 
formalidades não compensa muito amplamen- detido eat” da. Associação Commercial, 
te a suppressão da resposta ao discurso da co-|d'esta “villa para lhe ser apresentado o rela- 
roa. E 1D torio dos trabalhos da direeção no semestro 
Não ha solidariedade ministerial. O di- da sua gerencia, findo em 31 de dezembro 
reito de reunião não tem toda a latitude que|passado; e para eleger nova direcção. 
desejam og espiritos liberaes. Quantaálei de) () relatorio foi approvado unanimemento, 
imprensa, Veremos o que é; mas dizendo aje o socio o sur. Joaquim Manoel da Costa 
carta que aos tribunaes ordinarios competirá | Pereira propoz, ea assembleia geral appro- 
«exclusivamente» a apreciação dos delictos|vouum voto de louvor á direcção que ficou 
de imprensa, parece que ficará destruida a reeleita por grande maioria, 
faculdade que até agora tinha a administra-) | Nenhuma outrajdirecção tinha, antes apre- 
ção de suspender e prohibic a pablicação dos |sentado relatorio dos seus trabalhos; e, se bem 
periodicos. Em todo ocaso deu-se um passo | que com-dizer isto não é nosso intento elogiar 
na senda liberal. Até a folha de mr. de Gi-|amlirecção, que iniciou esta pratica, nem 
rardin confessa que na carta do imperador ha|lançar uma censura às direcções passadas, 
espirito de verdadeiro liberalismo. À «Liber-|que sompre se esmoraram em desempenhar-se 
dade» fecha com as seguintes linhas um ar-[o melhor possivel do seu dever, todavia acha- 


- tigo sobro este assumpto: 


Grande facto 6já ante a Europa uma restau- 
ração, posto que só parcial, das nossas liberdad.s no 
momento em que se dizia quea França estava irri- 
tada, ciosa e debilitada, E" um grande exemplo, e 
a França não está acostumada à dar exemplos sem 
que sejam seguidos. 

O ministro Ja fazenda na Italia terminou 
no dia 18 a leitura do seu relatorio. A pedra 
angular do seu systema é a liquidação do pa- 
trimonio ecclesiastico, consequencia do syste- 
ma da liberdade da igreja. Aceitem ou não os 
bisposo que se propõe à igreja,a igreja não dei- 
xará de ter a sua liberdade, e o seu patrimo- 


mos conveniente registrar aqui o facto para 
estimulo das que se seguirem. 

N'csta sessão da associação commercial 
propoz o secretario, para ser consiguado na 
acta, e levado ao conhecimento do snr. mi- 
nistro das obras publicas, commercio e in- 
dustria—a«um voto de agradecimento a s. ex. 
por se ter dignado attender ás justas suppli- 
cas da associação, mandando authorisação 
para serem começados os trabalhos de cons- 
trucção do 2.º lanço da estrada da Figueira a 
Coimbra, comprehendido entre o Valle do 
Covão e Maiorca», E” escusado dizer que foi 


nio não deixará de ser liquidado segundo as |ynanimemente approvado. 


regras estabelecidas, Depois de haver pagado 
ao Estado, ficará ainda o clero italiano com 50 
milhões de renda, que serão repartidos pela 


igreja segundo as regras canonicas, 


Parase chegar ao equilibrio faltam 85 mi- 
lhões. Esses quer o ministro que sejam dados 


Propoz tambem o secretario que, a exem- 
plo das demais associações commerciaes do 
paiz, a nossa procurasse obter de algum cava- 
lheiro eminente, residento em Lisboa, a ac- 
ceitação do diploma de socio honorario. Esta 

roposta teve inteiraapprovação, eo snr. pre- 


por novos impostos. À camara não gostou de! sidente, Mandel José de Sosa Junior, lem- 
ouvir a enumeração d'esses impostos, mas o/brou v nome do snr. conselheiro e ministro de 


ministro insistiu com tanta energia e tão ro- 
solvido a fazer disso uma questão de gabi- 
nete, que por fim foi applaudido. 


estado honorario, o snr. Jose da Silva Mendes 
Leal. 
E como o snr. presidente ia partir para a 


Correspondencias de Florença dão como capital a tomar assento na camara como de. 


provavel que o ministerio não encontre oppo- 
sição muito viva. À palavra «libardades» sõa 


putado, que é pelo 2.º circulo d'este concelho, 
a assembleia geral commissionou-o para con- 


“bem, mesmo quando sc falla em liberdade da sultar aquelle cavalheiro sobre este obje- 


igreja. Toda a gente comprehende, diz umalcto, | 
correspondencia, que 600 milhões que cahem 


O smr. deputsdo Sousa Junior, escrevendo 


e : . . s (0: 4 , . * 
nos coíres do Estado, sem onerar o futuro com ultimamente ao secretário da associação, di- 


nenhum encargo, são um d'aquelles dons da 


foutuna que não devem ser engoitados. 


Do Oriente dizem telegrammas de origem 
grega que os revoltosos. de Candia tinham al-. 
cançado vantagens em um encontro com 5:000. 


turcos, perto de Heraclea, chegando à impe- 
dir um desembarque de tropas ottomanas em 
Sphakia e em Salmon. oba 8 


| PARTE OFFICIAL 


— — ' 
Synopse da parte official do Diario 


de Lisboa n.º 19 de 21 de janciro 
MINISTERIO DO SHIXO 


Decretos fazendo merçê da gran-cruz da Torre 
e Espada ao marquez Monstier, ministro do impera- 
dor dos francezes na repartição dos negocios estran- 
geiros, e ao tenente general do exercito hespanhol D, 
Euzebio Calonge. , 

— Decreto declarando de utilidade publica a 
expropriação de nm terreno contiguo no adro da fre: 


guezia de Maceda, no coneclho da Feira, a fim de|- 


se estabelecer alli o cemiterio público da freguezia. 
MINISIHSIO DA FAZENDA . 

Decretos demittindo do serv ço 03 escrivães de 
fazenda do conselho da Guarda, Antonio Jorquim 
Dias Neves e do concelho ds Sabugal, Francisco de 
; H a - é anda des PM) 


Pere do secção do As drstricto fiscal 
Francisco Alberto Gnheco. 
op MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem, nº 3, do exercito. 
MINISTERIO DOS NEGOCI)S ESTRANGEIROS 
Relação dos portu suezas fallecidos no Pará, de 


julho « seterobro do anno passado. E 
MINPTERTO DCS NEGOCIOS VA MARINHA M ULTRAMAR 


Verde. , 
— Continuação do regimento para a administra. 


ção da justiça nas provincias de Moçambique, estado bl 


ds India e Macau € Timor. 


“INTERIOR 
Provincias 


FIGUEIRA DA FOZ 22 DE JANEI- 
RO — (Do nosso correspondente) — Não tem 
sido por falta de materia, mem por preguiça 
da nossa parte, que as nossas corresponden- 
cias não teem apparecido nas columnas do 
«Commercio». À falta de saude e de tempo 
é que ainda d'esta vez deu logar ao. silencio, 
que temos gaardado. Isto dito, vamos ao que 
importa, . ” EU ah 

Invertendo a ordem chronologica do que 
temos a dizer, rectificaremos a noticia que 
ultimamente démos do naufragio de um ca- 
hique., eng edmssand Inisegmi ay 

- Não foi a 2 kilometros, como nos disse- 
ram, masa 20, ao sul d'este porto que aquel- 
le nanfragio tove logar; e não foi um pai e 2 
tilhos, que morreram afogados, mas sim o fi: 
lho de um dos marinheiros, o mestre do cahi- 
Que ,e.2.primom 53 niguvraa asismina * 

O cahique era o «Nova Andorinha», de 
Peniche, e ia de Villa Nova de Portimão, com 
carga de figos para Vianna do Castello, ten- 
do tocado em Peniche para alli deixar, como 
deixou, um dos tripulantes e algum dinheiro. 
O sinistro occorreu entre a praia da Vieira 
eo lugar do Pedrogão, onde ha uma duzia de 
casas de madeira habitadas por homens e mu- 
lheres de uma ferocidade selvatica. E senão 
veja-se: e ENO ND NG 07) HA 

Dos onze tripulantes do cahique, escapa- 
ram 6 á faria do mar, um dos quaes, ao che- 
gar á praia, deu todos os signaes de loucura. 
Conseguiram estes infelizes, depois de muito 
andar, chegar ao logar do Pedrogão. Bate- 
ram a uma—a todas'as portas—ninguem os 
quiz recolher! Mudaram de rumo. Queriam 
dirigir-se á Vieira; mas ignoravam completa- 
mente o caminho. Topam com um' moleiro 
conduzindo uns saccos com farinha n'um ju- 
mento. «Leva-nos pelo amor de Deus” este 
nosso companheiro (referindo-se ao que fôra 
accommettido “de loucura), sobre o seu ju- 


| 


mento, para a Vieira?» perguntaram. «Não| 


posso!» foi a resposta, O desgraçado mani- 
nheiro, pouco depois, cambaleou, e d'ahi a 
momentos punha-lhe termo à vida um vomito 
de sangue!... Os companheiros, conduzin- 
do-o como podiam, chegaram emfim á Vieira: 
Alli encontraram o soccorro e a hospitalidade 
propria dos habitantes d'aquella terra, e por- 
que tanto anciavam. Alimentos, vestúários, 


tudo lhes foi fornecido com extrema caridade, | 


* Inegada p 
eleito para o substituir o snr. Julio Cezar Au- 
gusto da Fonseca Moiro. O 3.º,4.º e 5” tam- 
bem pediram escusas,que não foram admittidas 


Corte Real. 


ro Mendes Leal, e ques. exc.* se promptificá- 
ra logo da melhor vontade a annuir aos dese- 


a fazer quanto podesse pela terra que. ella re- 
presenta.» Ea 


comprehender, encheu de jubilo a todos os 
membros da associação. ma 

— Em 2 do corrente houve reunião da 
assembleia geral da «Assembleia Figueiren- 
se» para a apresentação das contas e relatorio 
da direcção do anno findo, e eleição da com- 
missão revisora dessas contas, e da mesa da 
assembleia geral. | 

Para esta sahiram eleitos : 

Presidente —Dr. José Joaquim Borges. 

Vice-presidente — Bernardino J. A. da S. 
Ferraz. | 


1.ºSecretario — Affonso Ernesto de Barros. 


2.º Seeretario— Joaquim B. Balbino Cor- 
rela. 


Para a commissão revisoraobtiverammaio- 


ria de votos os gnrs. : [9 
"Theodoro J. Pires de Caetro, C 


. v+ “au es dá WU 2. f k , Lopo! 
sOBLA FU à Jul MY alheiro ds Melle 


tem So SUS ua se ip . ada = a ir a 
segundo pec I& sua escusa, que ç 


4 > 


= 


por falta de fundamento. 


Tambem pediu escusa o 1,º secretario da 
Noticias de Angola, S. Thomé e Principe e Cabo |assemblea geral, Não obstante a justiça, que 


lhe assistia, não lhe foi aquella acceita. 


sir de nova direcção. | | 

lar amigo Constantino José de Souza, foi poa- 
to à votação por paragraphos, e depois de al- 
guma discussão, approvado, menos, segundo 
ouvimos, porque não concorremos a está ses- 
são, na parte relativa ao juro de 10 p, c. so- 


cuja gerencia elle apreciava, o á qual não po- 
dia ser menos favoravel. 

Esta direcção deixou a casa alcançada 
em mais de 2709000 réis !.. « | 

A direcção para o anno actual foi em se- 
guida eleita, ficando assim composta : 

Presidente—Dr. Antonio José Duarte e 
Silva, ata 

Secretario— Samuel Euzeb'o de Moraes. 

Directores— José Antonio de Souza, João 
dos Santos Peroira Jardim, Julio Cezar Au- 
gusto da Fonseca Moiro. 

Substitutos— Jacintho Malheiro de Mello, 
Abel R, da Costa, Bernardo de A. A. Pes- 
soa, Francisco José da Costa, Antonio Vieira. 

A' nova direcção não falta agora que fazer, 
e, segundo nos consta, ella está disposta a tra- 
balhar de coração. 

Tambem esta é a nossa convicção, porque 
muito confiamos na illustração e boa vontade 
de todos os seus membros, principalmente 
na do cavalheiro, que a ella preside, e que 
em tempo não mui remoto já presidiu a direc- 
ções, que por annos consecutivos administra- 
ram a Assemblea Figucirense, elevando a a 
um ponto de esplendor, que ella nunca mais 
attingiu, 

—N'um dos dias d'este mez, tove lugar a 
eleição, no tribunal d'esta villa, dos membros 
do jury commercial que deve servir no corren- 
te anno, Ficaram eleitos os seguintes snrs. : 

Efectivos — Dr. Antonio Yos6 Duarte e 
Silva, Antonio Joaquim Guedes, José Anto- 
nio de Souza, Manoel Augusto Lopes, João 
dos Santos Pereira Jardim, Adriano Alves 
Santiago, Augusto Silverio de Oliveira, An- 
tonio Vieira. 

Substitutos —João José da Silva, Costa, 
Francisto Fernandes Gaspar, José da Silva 
Fonseca, Theodoro José Pires de Castro. 
Nos paços do concelho reuniram tambem 
no princípio d'esto mez os quarenta maiores 
contribuintes para elegerem à commissão do 
recenseamento, que ficou assim constituida : 


Efectivos | 
Presidente — Dr. Francisco Diniz Lob 


“Secretario—Carlos da Costa Guia. - 


zia-lhe «que já tinha fallado ao snr. conselhei-| 


jos da Associação Commercial da Figheira, e 


"Em 20 teve lugar nova reunião da assem - 


ea goral para apresentação e discussão do |do na vereação de quinta-feira, 
parecer Ga commissão revisora das contas, e 


O parecer, elaborado pelo nosso particu- 


Vice-secretario — Constantino José de 
o no dia seguinte, (elles chegaram á noute)| Souza. 
deram piedosamente sepultura ao companhei-| ' Vogaes — Jacintho Malheiro de Mello, 
ro que, menos feliz, succumbira ao peso de| Francisco Fernandes Gaspar, Henrique de 
tamanho infortunio... | Oliveira e Silva o Adriano Alves Santiago. 
Stygmatisamos, pois, o proceder dos mo-, 
radores do Pedrogão, tanto quanto louva- Antunes, Manoel da Costae Silva, Abilio Jo-' 
mos o dos vicirenses. 


a. 


João Maria de Santiago Gouveia, Francisco 
Fernandes Thomaz, Antonio Antunes Braz, 
—Consta-nos agora que a carga do cabique 
«Nova Andorinha» estava sendo tirada para 
terra mas que o figo estava todo alagado e em 
estado de fermentação. 

O tempo tambem por aqui tem estado 
mau. Tem chovido a cantaros. O vento, so- 
prando ora de um quadrantro ora de outro, 
e sempre com extrema violencia, tem feito 
seus estragos nas arvores e nas casas. 

À cheia no Mondego posto que tenha di- 
minuido, é ainda bastante grande. Os cam- 
pos de Verride, Monte-mór, Maiorca e Lavos, 
estão cobertos d'agua. As obras da nossa bar- 
ra—consta nos que tambem teem sofírido com 
o temporal, que tem havido. 


Agora não chove; mas as nuvens, que 


nos occultam o rei do dia, e que parecem es- 
tar prenhes d'agua, agitam-se lá por cima e 
de certo nos mimosearão com mais alguma 
chuva, 

Não ha que ver. Este mez de janeiro não 
quer desdizer dos seus antecessores, Firmeza 
até aqui. 

O mar está bravo, mas, felizmente, lá fó- 
ra não se avista navio algum. 

Deus se amercie de nós e nos dê um tem- 
po menos agreste, 

Com a invernia que tem feito voltou a 
irregularidade nas chegadas do nosso correio. 
Ha-de ser sempre assim em quanto não esti- 
ver concluida a parte da estrada da Figueira 


a Coimbra, que nos deve ligar a Monte-mór- 
o-Velho, 


NOTICIARIO 


Companhia Fiação Portuense. 
— Teve hontem lugar a assembleia geral da 


Esta noticia, como facilmiinto “se póde Companhia Fiação Portuense. O fim da reu- 


nião era a apresentação do relatorio e contas 
do aono findo, que foi unanimemente appro- 
vado. 

Segundo 'os esclarecimentos fornecidos 
por este documento, venderam-se durante o 
anno 26:503 maços que deixaram um resul- 
tado de 8:4785783 réis. Deduzidas as despe- 
zas, 6 àp. c. para applicação de compra de 
Hachmias, houve um saldo de 4:7195957 
réis. 


Procedendo-se em seguida 4 eleição da 
comissão de exame de contas, ficaram elei- | 


tos 08 enrs.: Francisco Antonio de Lima, 
àa Silva Guimarães. 


por cento, 


Duas ] sá ' a “ la 
AS de btt d "|  WRegulamento dos incendios.—| «ie veres ti 
rimeiro, e depois concedida, sendo Pablidi ed 7 ndios sas vezes, te 


Ao signal de incendio, todas as bombas 
deverão acudir ao local do sinistro. q! 

Dirigirá as operações para debellar o in- 
cendio; o sargento da primeira bomba que 
chegar, entregando o commando ao seu supe- 
rior logo que elle chegue. | 
- Para a torre mais proxima do lugar do 
incendio será destacado um cabo, para dar os 


bre um emprestimo contrahido pela direcção, signaes que lhe forem transmittidos polo chefo. | fazem os preparativos necessarios para tornar 


As bombas que forem em caminho, ou- 
vindo o signal de que o incendio terminou, 
deverão parar e o respectivo sargento ou ca- 
bo destacará um dos soldados a receber as 
ordens do commandante. 

O pessoal da companhia da bomba ficará 
composto da seguinte maneira : 
Um primeiro commandante 

Um segundo 

Um sargento ajudante 

Oito sargentos 

Dezescis cabos 

Um thesoureiro 

Um escrivão 

Cento e sessenta praças 

Dous cornetas. 

Total: 191 pessoas. 


Um dos sargentos será. encarregado da 
limpeza e concerto das bombas. 

O regulamento contem ainda diversos ar- 
tigos em que se regulam: a nomeação dos 
commandantes, sargentos e cabos; as obriga- 
ções do 1.º e 2.º commandante e as do sargen- 
to encarregado defazer conservar as bombas 
em estado de poderem funccionar quando se 
torne preciso. 

Livros em dapliçado.—Como os 
leitores veriam pelo extracto da vereação que 
publicamos hontem, a exc.”* camara resol- 
veu que o leilão das obras em duplicado exis- 
tentes na bibliotheca do Porto, e que não fo- 
ram compreendidas na primeira arrematação, 
tivesse principio no dia 7 do proximo mez de 
março. nona 
À portaria que foi dirigida ao enr. gover- 
nador civil pelo ministerio do reino, authori- 
sando a exc."* camara a esta nova venda, é 


concebida nos seguintes termos : 

Pedindo a camara municipal do Porto que se 
lhe conceda licença para concluir a venda das obras 
em duplicado que existem na Bibliotheca da cida- 
de, as quaos se acham designadas no respectivo ca- 
talogo desde numero 1927 até 4408: e mostrando-se 
do relatorio da comissão encarregada do primeiro 
leilão a que se procedeu por virtude da authorisa- 
ção concedida em portaria de 8 de agosto de 1865, 
que fui proficua á Biblivtheca a primeira venda, 
pois quo por ella se obtiveram 2:6668375 réis, que 
oram empregados na compra do livros que falta- 
vam na Bibliotheca, tornando-a por este modo mais 
rica. À 


Ha sua magestade el-rei por bem conceder a 
authorisação de novo pedida e permittir que sé pro- 
ceda á venda em leilão publico das obras duplica- 
das existentes na Bibliotheca do Porto, relaciona- 
das no catalogo sob os numeros 1927 a 4408, O que 
se participa ao governador civil do Porto para seu 


conhecimento e da camara municipal, 4 qual trans- 
mittirá copia d'esta portaria. 


Paço, em 11 de juneiro de 1867—João Baptista 


“Substitutos — Dr. Francisco Fernandes Ferrão de Carvalho Martens. 


Vapor Sshannon.—E'o vapor d'esto 


sé da Costa Pereira, José Pires dos Santos, nome que ha-de sahir de Southampton no; 


Joaouim José Rib.iro Guimarães, e Ezequiel 
A direcção propoz um dividendo de 6 


Presidiu o snr, José Duarte Reis e servi- 


Fio da ram de E CI etari OS OB Bnrs. rancisco do 8: 
Manoelia. sus o A cid id rede 


igamos ha dias a tabella dos novos si- 
gnaes de incendio, proposta pelo enr, vereador 
Thomaz Joaquim Dias e approvada pela 
exc.”º camara na sessão de ante-hontem, ape- 
nas coma modificação de que os leitores esta- 
rão lembrados, Daremos hoje algumas das 
principaes disposições do regulamento dos in- 
cendios e da companhia da bomba, elabora- 
do pelo mesmo senhor c igualmente approva- 


dia 9 de fevereiro proximo, para os portos do bindo as ondas demais 25 pés. Poucos exemplos ha, 
Brazil, tocando em Lisboa em 13. EA yr ab féemd do porto artificial sofreu grande 

Sendo esta carreira ha tempos feita, pelos estrago; 21 lanços ficaram inteiramento destruidos, 
vapores «Douro», «Rhone», e «Oncida», não e 17 com parte da madeira quasi toda inutilisada 6 
podemos dizer, visto que o jornal donde fa-|a pedra espalhada, conservando-se todavia até à su- 
zemos o extracto nada mais adianta, se será. Pº! ficie da agua; e muito maior seria o prejuizo, se 
algum novo barco que entra na carreira, se 


esta entrasse toda para dentro da bacia, e se não 
: so a E i tivesse prolongado para leste na mesma direcção do 
irá substituir temporariamente algum d'aquel- 
les. 


quebra-mar. Em vista da despeza feita com os es- 
tragos soífridos nos invernos anteriores, calcula-se 0 


| Exportação de Lisboa. — Durante| presente em 15:0002000 réis. | 
o anno de 1866 a exportafão de ouro e prata Os navios abrigados na doca eram as escunas 


á É inglezas «Queen ofthe Fleet», «Ileroine e Arrow» 
pelo porto de Lisboa, elevou-se a 2.063:6738]e os navios portuguezes, hiates «Amizade» e «Sym- 
réis, a saber: 


pathia», escuna «Santu Izabel, e patacho «Horten- 
Exportação de ouro, ........ 


1.751:6238000 [se». A primeira daquellas escunas arrebentando-lhe 
Exportaçãodo prata....... ó» 


312:014 3000 


Total—Réis... 2.063:6375000 


a =" "2 Es Ex E 


as amarras, foi dar ú costa perto de S. Pedro, sal- 
vaudo-se felizmente toda a tripulação; a seguuda 
foi à pique, e a terceira conservou-se na amarra- 
ção, porém experimentou avarias. Dos navios por- 
tuguezes, os hiates por estarem ancorados muito d:n- 
tro, nada soffreram; a escuna «Santa Izabel», car- 
regada de cereaes, teve um mastro quebrado e 
grandes avarias, e o patacho «Hortense» tendo 
garrado para porto da extremidade do quebra-mar, 
ara salvar-lho o casco, resolveu o capitão picar- 
he os mastros, conservando-se assim nas amarras: 
Todos estes navios foram abandonados pelas tripu- 


No mesmo anno a exportação de vinho 
pelo referido porto foi 6.789:318 litros, a de 
vinagre 1.149:656 litros, e a de azeite de 
6.894:151 litros, 

N'esta quantidado de azoite exportado 
comprehende-se: 


Azeite doce. ....... 4.779:573 litros A ? 
Arsite depurgueira. 1.143:400 > deves QUO felizmente poderam desembarcar no caes 
Azeite do palma ...  832:789 » As estradas tambem soffreram estragos com as 
Azeitodo peixo.... 198:989 » chuvas, ficando intransitavel para seges por alguns 
. E NAL SE, dias a d'Agua de Pau a Villa Franca. Us reparos 
Litros... 6.894:151 em todas as estradas da ilha demandam alguns 


contos de réis. 
Calcula-se ter cabido a terça parte da laranja 
existente nas arvores. 


Ouro em Angola. — Segundo cartas 


que vimos, escriptas de Angola, diz o «Jor- 
nal do Commercio», nos consta que cada vez 


A quantidade do vinho exportado de 
6.789:318 litros, corresponde a 12:708 pipas 
aproximadamente, Designaremos os pontos 
para onde foi exportada essa quantidade de 
vinho em cifra superior a 100 pipas: 


e Litros Eipas são mais vehementes e claras as provas da 
AMA saesscss 00 0cccecrc co: 4.695:86L ou Sel ' existente em cer- 
Rio de Janeiro.....eeero CU 1484:765 ou 2,779] Grando ne ei re dnira 
Pernambuco. consome creo 1.254:590 ou 2:348| tas regi es a aqueila pro - - 
CARD apa ese Expanda 395:775 ou rE3! Às primeiras pesquisas foram feitas nas 
Maranhão .......... tdi 387:010 ou - 724/margens do rio Lumbyge; hoje, porém, o ou- 
tio Grando ........ Pena mas 155:050 ou — 290/rg tem apparecido em muitas outras partes. À 
Santos, Ceará e Maceió..... 115:364 ou 2161 “. | do Liimbyce. em outro rio chama- 
Buenos-Ayres c Montevideu. 61:609 ou 115/8€18 leguas do LumbyGe, ; 
Londres, Liverpool e mais do Luaxe, depois no Mayungo gentio, no ria- 
portos britannicos ....... 240:790 ou  45llcho Mayengo, e a distancia de 3 ou 4 leguas 
fniços paizes estrangeiros ..  128:064 ou 239] tom-so encontrado ouro em palhetas e peci- 
Dngoia ec mais possessuves 
africanas. ....... Edo 668:734 ou 1:252] tas do tamanho de botões de colete. 
Ilhas de Cabo Verde, S, 'Tho- A descripção do sólo, e a quantidade de 
mé e Principe, Madeira e - |ouro espalhado pela terra, fez dizer aos pesqui- 
Açores, 0 Goa. ........ +  202:2160u 978) odores qus tinham descoberto nova Califor- 


— es o — 


Total... 6.789:318 ou 12:707| nia. Já se estabeleceram apparelhos em dif- 


ferentes pontos para começarem as lavagens, 


| A quantidade de 6.894:151 litros e azei- Exposição universal de Pariz. 
= Sapie arêo "HE e a ne ndo “981 — O «Moniteur universel» publicou ha dias o 
arts, POFHO 09 190A COFTESPONGO A regulamento das entradas na proxima exposi- 
há: 940, pipas, ção universal, adoptado pela commissão impe- 
rial. | 
Eis resumidamente as disposições d'esse 
regulamento : 
À exposição, que será aberta no 1.º do proximo 
abril e fechada no dia 31 de outubro seguinte, com- 
preende tres recintos distinctos, o Parque, o Jardim 


e o «Billancourt». 
Quinze entradas dão accesso no Campo de Mar- 


“mo auno pelo referido porto correspondo a 
'2:152 pipas. | 

Roubo.-— Não desanimam nem des 
'cançam os industriosos cultores da arte de 
roubar, que costumam servir-se da chave fal- 
sa como instrumento da sua habilidade e do 
damno alheio. De ante-hontem para hontem o SR, e Ai Al 
SENTaPAnI OS ladrões, servindo-se d'este meio, o dba do Siditérito de Era em um, dous ou tres 
no quarto do prágieátto do sur. João de Souza! recintos. 
Magalhães, pharmaceutico, morador no Ter- Os bilhetes de admissão serão pessoses e custa- 


reiro da Alfandega, e roubaram-lhe. varios 7 006 (100 Er (60 ones ao dedo dg réia 
i i : l rancos) para os bomens. Distribuir-se- 
objectos de vestuario no valor de 305300 hão bilhetes de «semana» pelo preço de 13080 réis 
réis aproximadamente. (6 fracos). 
Suspeita-so que o ladrão seja o mesmo O regulamento contémalgumas disposições mui- 
que ha tempos praticou uma gentileza de igual|to exquisitas. : 
genero em Villar e que é conhecido como No 1.º de abril, dia de inauguração, a entrada 


e At) TR custa 38600 réis (20 francos). - 
useiro e vezeiro n estas explorações CEIMIDO- Durante os sete dias seguintes, o preço de en- 
sas. | trada é 9UO réis (5 francos). 

De. 8 de abril por diante, paga-so 180 réis (1 
fr.) depois do meio dia e 360 réis (2 fre.) de manhã, 
se se quizer entrar pelo A parque. 

— Pãpa-seu 9 D réis (1. c)der e 


| 


À policia tracta de aclarar as suas sus- 
peitas e a sahirem verdadeiras, bom seria 
EEE pib das p +” “e. ao é o É bs a À 

Jue O author às taes “em ) ezas ACasse DL 


REAd 


e a DR 


RspULPAaeS= PESADO Já por diver-jjardia. a riam se ando 8” ortas. 
E tido a felicidade de sahir E Pia Pasiie G5 oito do e afTua» parao do 
ra a rua, quite por alguns dias de cadeia, «jardim», pagar-ze-ha sempre 90 réis (50 centimos). 
que lhe não tem tirado a vontade de continuar Quanto aos bilhetes de entrada, o uso d'elles exi- 
no seu ofício. ge uma formalidade muito incommoda : o portador 

Fallecimento. — Falleceu hontem o| deverá provar a sua identidade, escrevendo a gua 


- 4 É “= | assiguatura n'um registro todas as vezes que lhe fôr 

Snr. Luiz Antonio Gonçalves Lima antigo | exigido. Mas poder-se-ha evitar este incomodo, diz 
commerciante d'esta praça, e ha annos resi-lo regulamento, collando a sua photographia nas 
dente na sua quinta do Pinheiro na fregue- Esptao do qiuçeo Tosa tidão um exemplar do, re- 
. rato na respecti . 187 
os e aa POSSO presente fazem-se lhe Para os bilhetes dos expositores ha as mesmas 


| condições. * A 
hoje ás 10 horas da manhã na Real Capella Finalmente, um expositor, ainda que com o seu 
de Nossa Senhora da Lapa. 


bilhete, não poderá vibitar a exposição; não lhe será 
Bencficio. — Está annunciada para permittido sahir do recinto especial onde estão ex- 
nl rapid | roductos, se 
ámanhã, no theatro de S, João, uma recita dc ar AS elaniadrr Ea egg trt 
extraordinaria da companhia lyrica com a re- ty dá dostrinta indie Nocdio ne 
presentação da opera «O Arco de Sant'Anna», | UN jornada Ce mn 
em beneficio do author d'ella o snr. Francisco 


de Sá Noronha. em 
Consta-nos que os amigos do snr. Noronha 


ur UN “ 
tl didi 


tes da demarcação ficavam todos à minha mão 
esquerda, e hoje ficavam-me todos á direita. 
Não entendo. | ; | 

Um padre encontra um sugeito, seu co- 
nhecido, que nunca ia á missa, e diz-lhe: 
Aposto que você nem ao menos sabê quem o 
creou.—(O homem abaixa a cabeça e não res- 
ponde. Passa então um rapazito,— O lá, ami- 
go, quem foi que te creou ? pergunta o pa- 


o mais brilhante possivel o acto do seu be- 
neficio. asd. 

Concerto. —Tem lugar na terça-feira 
da proxima semana, no theatro Baquet, um 
concerto dado pelo snr. Annibal Napoleão, ir- 
mão do distincto pianista Arthur Napoleão. 

Além de varios trechos executados no pia- 
no pelo snr. Annibal, far-se-ha tambem ou: 
viro snr. Marques Pinto, violinista e a canto- 
ra a enr.* Maria Minaldi. 

- Dous gemlos differemtes.—E' cs- 
to o titulo de um romance original que aca- 
ba deser publicado em Lisboa pelo snr. Joa- 
quim José Annaya e do que é author o sor. 
Carlos Borges. 

Este romance é oferecido ao snr. Camillo 
Castello Branco, sendo seguido de uma imita- 
ção, intitulada «Christina», que o author de- 
dica a seu pai. 

Agradecemos o exemplar com que esta re- 
dacção foi obsequiada. 

Expropriação.—Por decreto de 8 do 
corrente foi declarada de utilidade publica a 
expropriação de um terreno contiguo ao adro 
da freguezia deiMaceda, no concelho de Fei- 
ra, pertencente ao menor Julio, filho do falle- 
cido Domingos da Silva'Canedo, para se es- 
tabelecer alli o cemiterio publico da referida 
freguozia,  — 

Tribunal de contas. — Por accor- 
dão do tribunal de contas publicado no «Dia- 
rio de Lisboa» de 24 do corrente foram jul- 
gados quites para com a fazenda os enrs. An- 
tonio Augusto Correia de Oliveira, Quirino Ah! 
Luiz Antonio de Souza e Joaquim Correia de| 


sua alma perdida ? Esta creança sabe mais do 
que você. Não se envergonha?— Ora essa! é 
grande admiração que elle saiba mais do que 
eu. Elle nasceu hontem, por assim dizer, eeu 
já tenho mais de cincoenta annos. 

Passava por certa rua um homem que era 
uma catarata de inepcias, Uns pequenos que 
estavam a uma janella começaram a gritar : 
Alli vai aquelle que não abre a bocca que não 
diga tolices. — Bregeiros! berra elle muito 
zangado, se vos agarrasse aqui agora, havia 
de arrebentar-vos com um pontapé da janella 
abaixo. 

Entra em scena uma pessoa que tem um 
criado muito bruto. — João, esta moeda de 
seis vintens é de prata, mas está tão safada 
que ninguem m'a quer. Faz por passal-a em 
alguma parte. —Passam-se alguns dias, e ap- 
parece João muito alegre. —Lá passei aquil- 
lo.— Sim ? E não deram pelo logro ?— Qual! 
eu não sou nenhum tolo. Nmguem queria re- 
ceber-m'a. Hoje, ao passar na ponte, como 
tinha de dar dez reis, metti-a entre duas 
moedas de cinco, e lá ficou com ella o porta- 

eiro. | 
Um individuo encontra-se com outro, — 
pois é o senhor! Quando o vi além nó 
ssa hp rincipio da rua pareceu-me que era seu pri- 
Oliveira, o primeiro na qualidade de artema- mo: quando dé Ei chegando mais jalgudi gh 


tante e os outros de fiadores do contracto do | ! e 

imposto do real d'agua, no districto de Vizeu, a eg bi bn da 
no triennio de 1 de julho de 1857 a 30 de N'ésse tempo havia ainda creado dá ta- 
junho de 1860, | biá: | 


ras a de 8. com ágico Uma senhora disse a um dos seus creados 

metro MUDA GO De AUIGUO. tom CANSAÇO MUKOS | no fosse buscar um rico vestido que mandá: 
ci À sv como pi PR A O QU! ra fazer em casa da sua modista, mas que fos- 
a SANTORO | CUM CA DORDRR NOADOO CONES na carruagem, porque chovia a cantaros. 
do ncia beta pe a Ee alli Pouco depois, apparece o creado litteralmen- 
reinou desde 3 a 6 do corrente mez: ; 4 : 

Desde o dia 3a 6 do corrente, foi constante o E alagado e com o vêstido e ado je 
mau tompo n'esta ilha, e são enormes os estragos| CHUVA. : 
produzidos pelas copiosas chuvas e muito vento, — (Que é isso! 

No dia 6,das 9 horas da manhã até ao meio dia, ruagem? 
o vento soprou do sudoeste, e tão rijo,que poucas fo- — Fui sim, minha senhorá 
ram ag casas que não soffreram mais ou menos,sen- M : h d , d 
do por ora incaleulaveis os destroços que experimen: — Nas então chove dentro da carrua- 
taram as quintas em laranja cahida, arvores e mu-| gem? 7 
ros derrubados. Do meio dia paraa uma hora o ven-| — Não, minha senhora, mas chove fóra. 


to felizmente mudou para o norocate, abrandou! q: - : a 
mais, e so assim não fosse, experimentaria esta ilha. Sei BANS bem O respéito que devo a v. ex. 
e por isso fui na taboa. 


muito maior devastação, | Ag codza 
O mar embraveceu d'uma fórma espantoga, su- Um individuo acha na rua um crusado, 


pois você não foi na car- 


' 
t 


Dois q o m e a: 1a 


guinte volta para sua casa e diz: Venho pas- 
mado ! Reparei hontem na estrada que os pos- 


dre ao rapaz. —Foi Deus, meu senhor. — Vê, |. 


Rd 


novo que não tinha o peso legal. Dão-lhe por 
elle 430 réis. Passados tempos, encontra ou- 
tro: 

— Não te quero; não penses que me en- 

anas. Ainda me lembra o outro que me fez 
perder meio tostão. 

Prégava-se um sermão que desfazia em 
lagrimas todo o auditorio. Só um sugeito mos- 
trava a maior insensibilidade. Perguntaram- 
lhe à causa. 

— E' muito simples: eu não pertenço a 
st a freguezia. 

" Agarrei um francez! gritava um soldado 
no fim deum combate. ? 

— Não o largues, dizia-lhe outro; leva-o 
comtigo. 

— Mas elle não quer ir. 

— Pois então deixa-o ficar. 

— Não sei como ha-de ser porque elle não 
mo larga. 

Varias motlcias. —-Um soldado do 
destacamento do artilheria 3 destacado em 
Valença, deu uma facada n'um soldado de 
caçadores n.º 7, por causa de uma questão 
de jogo. O ferimento porém não foi grave, 
porque, como diz a «Voz do Minho» a na- 
valha encontrou resistencia no capote e ja- 
queta do soldado para quem a faca era des- 
tinada. 

— Na segunda-feira passada desabou a 
parede de uma casa velha da rua dos Ita- 
lianos, em Ponte do Lima, em consequencia 
do seu estado de ruina, augmentado pelos 
temporaes que tem reinado ha cerca de um 
mez. 

—JEm Cremona canta um tenor chama- 
do Cesar; em Brescia um baritono tambem 
Cesar; em Sabona um baixo que é Cesar; 
eem Napoles está em dispunibilidade uma 
báilarina, cujo nome é Cesar. Só faltava uma 
prima-dona que se chamasse Cesar para for- 
marem todos uma companhia de Cesares. 

—Falleceu ha poucos dias em Milão, na 
maior miseria, Giuseppe Marzolo, de Padua. 
Marzolo era um genio mechanico; pois o 
orgão e o pianno forte repetidores e estampa- 
dores da musica foram inventados por elle, 

valendo-lhe esta descoberta uma medalha de 
ouro na exposição italiana de Florença e ou- 
tra na universal de Londres. 

— (O theatro internacional que ha-de 
funccionar em Pariz durante a exposição 
universal foi adjudicado ao snr. Barbier. A 
commissão imperial determinou que os diffe- 
rentes objectos que hão-de formar a deco- 
ração interior do theatro sejam considerados 
como expostos, precedendo a licença de 
admissão da respectiva commissão, 

—À rainha de Ioglaterra enviou ao bis- 
po de Londres a quantia de duzentas libras 
esterlinas para serem distribuidas durante o 
inverno pelas casas de refugio para os po- 
bres da capital. 

—No palácio da exposição universal de 
Pariz figurará uma collecção dos mais ricos 
objectos de prata, ganhos como premios nas 
corridas de cavallos feitas nas differentes 
nações. | 

—Pareco que se trata de estabelecer em 
todo o littoral da Belgica estações sema- 

phoricas, melhoramento que tem dado os me- 
lhores resultados em todos os paizes onde se 
tem adoptado. 

— Existem no Canadá tres companhias 
telegraphicas: a Montreal, a Provincial, e 
uma ameri 6 ng ] a Verm ou o nd Boston, que 
JUBSUU DU Canada "UR nha t e rá bica 
de 69 Kilometros. / longitude total da rede 
telegraphica era, em 1865, de 8,014 kilo- 
metros e n'esse anno expediram-se 179,381 
despachos. 

— Foimuito bem recebida no mundo fi- 
nanceiro a resolução adoptada pelo banco 
de Francfort de publicar o seu balancete tres 
vezes por mez, nos djas 1, 11 e 21, em lugar 
de uma vez como até agora fazia. . 

Portuguezes fallecidos no Pa- 
rá. — Durante os mezes de julho a setembro 
do anno passado falleceram no districto consu- 
lar do Pará os seguintes subditos portuguezes: 

Francisco Gonçalves Barroso, 60 annos, soltei- 
o—José Pinto, 48 a., s— Antonio Domingues Vian- 
na, 42 a., s.— Francisco Xavier, 60 a., s.—Manoel de 
Castro, 30 a., s. - Maria Carolina Marques Ferreira, 
764. viuva—Francisco Gonçalves de Magalhães, 
20 a., s.— Caetano Simões Leite, 30 a., s.— José Ven- 
tura dos Santos, 54 a., 6.—Francisco de Oliveira, 32 
a.— Francisco Antonio de Araujo, 48 a. — Alfredo 
Pacheco de Faria, 19a. dE. 

Passageiros. —A barca «Linda», que 
no dia 23 entrou no Tejo, procedente do Pa- 
rá, conduziu para Lisboa os seguintes passagei- 
ros : f; , 
Julio Augusto da Silva Pinto, Antonio José de 
Freitas, Francisco Fernandes da Cunha, Manoel 
rss Domingos Duarte, Joaquim Bento, Feliciana 

ves. : : 
Creança abandonada. — Hontem 
pelas 5 e meia horas da tarde foi encontrada 
por Carolina Rosa dos Anjos, no portal da ca- 
sa que habita na rua de Cedofeita, uma crean- 
ça do sexo feminino, que parecia ter nascido 
haseisouoito dias. ec | 

- Estava embrulhada em um farrapo preto, 
vestia um vestido de chita riscado, e tinha na 
cabeça um lenço branco. Pelo agenten.º 33, 
que então girava n'aquella rua foi conduzida 
a infeliz creança para 0 hospício dos expostos. 

Desastre. — Deu hontem entrada no 
hospital da Misericordia com ferimentos na 
cabeça e n'um braço Manoel José Pinto, ouri- 
ves, morador nos Pelames, em consequencia 
de ter sido apanhado pela roda de uma macbhi- 
na com que trabalhava. 

Occorrencias policiaes. — Pelos 
motivos abaixo declarados foram presas as se- 
guintes pessoas : 

Maria de Jesus, Locinda Exposta e Anto- 
n1o José Pereira, por mendigarem, Foram re- 
mettidos para o Asylo. 

Antonio Monteiro Pinto,relojoeiro, por fur- . 
tar umrelogio e varios objectos do vestuario ao 
snr, Manoel Pereira, barbeiro, estabelecido na 
rua do Bomjardim n.º 540. Teve o destino 
conveniente. 

* Francisca Barbosa da Silva e Maria An- 
gelica de Jesus, por vadiar. Foram recolhidas 
no Aljube. 

João Rato, cabo de policia da freguezia 
do Bomfim, em consequencia de se ter passa- 
do busca á casa que habita, do que resultou 
serem encontrádas algumas peças de carne 
de vacca e um carneiro. Foi conduzido as- 
sim como a carne aprehendida ao regedor da 
referida freguezia, Tendo depois o devido des- 
tino. 
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Noticlario religioso 


DOMINGO 27 

Boa Viagem—Festeja-se n'esta igreja a imagem 
do Martyr S. Sebastião comfgrande pompa, havendo 
missa solemne, Senhor exposto e sermão, sendo ora- 
dor o rev. abbade da mesma freguezia. A musica 
da capella do enr. Silvestre executará a grande or- 
chestra uma missa do snr, Hypolito Ribas, assim co- 

mo um novo «Tantum Ergo» do mesmo senhor, 
“8, Pedro de Miragaya—N'esta igreja festeja-se 


LA É: a co nm os 10 d rá 7 p 3, À eua É E 
pi $ - So o os indigei ! É ta po com corda 
tes MA 


a imagem do Senhor Jesus, com missa solemne, . Se- 
nhor exposto e sermão, sendo orador 0 rev. Antonio 
Joaquim Soares, e a musica da capella do sor. Sil- 


vestre. 


TRIBUNAES 


Supremo Tribunal de Justiça 


Autos propostos para a sessão de 25 
de janeiro de 1867 


JULGAMENTO ORDINARIO 


N.º 10:987— Relator o exc.=? conselheiro conde 
de Fornos—Autos civeis da relação do Porto, recor- 
rente Maria Ferreira, viuve, recorridos Francisco da 
Silva& CreoM. P. 

| N.º 11:695 - Relator o exc.=º conselheiro Aguiar 
— Autos civeis da relação do Porto, recorrente a F. 
N., recorridos Joaquim Pinto Leite e outros. 
CONFERENCIA 


N.º 6:653 (deserção) — Relator o exe.=* conselhei- 


“ro Aguiar— Autos crimes da relação do Porto, re- 


corrente Luiz Antonio de Soveral Tavares (bacha- 
rel) recorrido o M. P. 

N.º 11:689 — Relator o exc.=º conselheiro Aguiar 
—Butos civeis da relação do Porto, recorrente o cu- 
rador geral dos orphãos no 1.º districto orphanolo- 
gico da comarca do Porto, revorridos os testamentei- 
ros do fallecido conde de Ferreira. 

N.º 5:836 (deserção) — Relator o exe.”º conse- 
lheiro Alves de Sá—Autos crimes da relação do 
Porto, 1.º recorrente Antonio Pinto da Rocha Mat- 
tos, 2.º recorrente o M. P., recorrido Francisco Lei- 
te de Moraes. 


» - 


Relação do Porto 
Sessão de 25 de janeiro 


APPELLAÇÕES CIVEIS 


Porto. Eugenio Ferreira Pinto e mulher — c, 
Lourenço da Silva Pereira de Magalhães—juiz Ba- 
ptista, escrivão Albuquerque. 

Porto. Anua Gomes e marido — e, Maria dos 
Santos, viuva, é outros—juiz Freitas, escrivão Ca- 
bral. 

Agueda. Joaquim Eduardo Breda de Mello— 
e. Vicente Rodrigues Bredú e outros — juiz Carva- 
lhaes, escrivão Sarmento. 

DITA DA FAZENDA NACIONAL 
Porto. A F. N.—e. José Bento Calvario— 
juiz Baptista, escrivão Coutinho, 

AGGRAVOS . 

Valença. José Maria d'Andrade—c.Domingos 
Hespanhol—juiz Freitas, escrivão Coutinho. 

Ponte do Lima. Antonio Caetano da Costa e 
mulher—e. o juiz de direito—juiz Carvalhaes, escri- 
vão Albuquerque. 

Villa do Conde. Manoel da Costa Real o outro 
—c,0M. P.—juiz Moura, escrivão Cabral. 


o 


"JULGAMENTO DE CAUSAS AÁSSIGNADAS 
PARA O DIA 1 DE FEVEREIRO 


| APPELLAÇÃO CRIME 
Alijó. OM, P.—e,. Antonio Gonçalves Rai- 
nho. 
AGGRAVO 
Famalicão. Os oficiacs de diligencias do jui- 
zo de direito da comarca de Villa Nova de Famali- 
cão e os escrivães do juizo do paz da mesma co- 
marca—c.o M. P, ê 


CONMURICADOS 

Fallecimento 

Falleceu no sabbado 19 do corrente, na sua ca- 

ga de Cabeças, na comarca de Felgueiras, o sor, dr, 

Autonio Mendes Leite de Megalhães e Vasconcel- 
los, na idade de 67 aunos. 

O illustre finado succumbiu a uma cachexia, 
gendo baldados todos os esforços da gciencia, e os 
disvellos de sua exe.” família. 

O snr. dr. Antonio Mendes, era um cavalheiro 
muito considerado entre nós pelas suas eminentes 

“qualidades e virtudes. Foi optimo esposo, bom e ex- 
“tremozo pae, excellente amigo e muito caritativo 


pão TR 
ei por + DC 08. CL 


y snr. ' Ar o DIO » Sr d Y: of cu por | pa reB 
importantes na antiga magistratura, e ultimamente 

“foi eleito por varias vezes representante d'este mu- 
nicipio, em que sempre so houve digaamente, e por 
muitas vezes desempenhou tambem commissões 1m- 
portantes. | 

O illustre finado era um habil gurisconsulto e 
honrado cavalheiro. 

O seu funeral foi muito concorrido. Pessoas de 
todas as côres politicas e condições alli comparece- 
ram. Em todos os semblantes se via a dôr e a sauda- 
de. A terra lhe seja leve. 

Villa de Felgueiras, 24'ds janeiro de rs 
—'Ces. 
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PARTE CONMERCIAL 


Alfandega do Porto 
“ Rendimento da alfandega do Porto, de 


2a 24 de janeiro ...ccocearecroe D3:89458270 
Idem no dia 20, cesuseereroecavasso 4:592 5495 
98:4865765 


Despachos de exportação 
o vaneiro 25. . ada 
RIO DE JANEIRO—Na galera Europa, M. 
Antonio da Silva, 213,68 litros de vinho; J. C. de 
“Araujo Rangel, 534,24 ditos de dito; M. Rodrigues 
“Forbes, 27,95 ditos de dito; 41. A Moreira da Silva, 
15 saccos com rolhas; José da Costa, 165 caixas com 
cebolas c 23 volumes çom loureiro; M. Pereira Pen- 
na & C.», 3 barricas com pellicase 1 caixão com 
pinceis; J. Camillo Monteiro, 133,56 litros de vinho e 
1 caixão com peixe; J. Mendes da Silva, 100 saccos 
com feijões; José Fernandes, 20 saccos com rolhas. 
PERNAMBUCO — No brigue Triumpho, A. 
Fernandes da Fonseca, 40 saccos com feijões; M. Al- 
ves Martins, 2 caixões cont linha. ” 
— “PARA'—Na barca Adelaide, A. José de Cam- 
pos, 1 caixão com uma rede, 
BAHIA—Na barca Social, M. da Rocha Ro- 
mariz, 7 saccos com rolhas o 7 barris com ferragens. 
LONDRES—No vapor ing. Albatross, Warre 
& C.», 2671,20 litros de vinho; RB. H. Holdsworth, 
2136,96 ditos de dito; Dow & C.º, 21903,84 ditos de 
dito; Joaquim Pinto Leite, 1 caixão com 5:6363000 
réis em moeda de prata; Dias & Lima, 40 saccos 
com rolhas. 
IDEM—Na escuna ing. Caroline Browo, F. 8. 
Mello Guimarães, 300 caixas com laranjas, | 
LIVERPOOL —No vapor ing. Castilian, José 
Afflalo & C.*, 40 gaccos com lã lavada; José Inson, 
ça caixas com laranjas; V. B. & Filhos, 20 ditas com 
tas. A 
HAVRE—No patacho Iberia, G. L. Gubian 
Filhos & C.*, 127,20 litros do vinho, 


Termos de carga 
. Janeiro 25 
MARANHÃO — Galera Maria, cap. Nunes. 


Generos despachados pela mesa 
da estiva 


Janeiro 25. 


Petrolco—1 barril 
Ferro—5:384 barras e feixes, 


= ———— ms ES req 


Praça de Lisboa 24 de jamefiro 


— 


Rendimento da alfandega prande do 
- Lisboa de 2 a 23 de 


/ 


Cotações ofliciaes 
Inscripções de assentamea- 
to de 3 9/,; (jura pago até 
ao fim do 2.º semestro da 


LAGOS socos ssesedacoo ABI 46 3a 


Coupons, idem....cc.v... 461/,8 463) 
Titulos de 5 acções dc Ban- 
co de Portugal... ...... 5048000 
Banco Ultramarino. ...... 685000 a 695000 
» Lusitano........... 383000 ga 398000 
» Commercial doPorto 250804 a 2528000 
» Mercantil Portuense 2445 y0) a 


115 » 


União .ecesssesees “1294000 


» a 

» Aliança. .seseeeoo 725000 a 

» do Minho... .«...« ó a. 
Companhia Geral de Oredi- 

to Predial... ...cuuessss 184000 a 184500 
Titulos de divida publica | 

(antigos) ..ccerenseeass 1 a 
Titulos de divida publica 

(anues) ..ccccusnesreeos p a 
Titulos de divida publi 
(das tres pes; 10 a 12 
Papel-moeda ..esueseeres 14 a 15 

cambios 

Londres. ..ecesê O d/d. cv. 53 1/ 

» .seesas. Go d/d.ee. 

No ASAS PE R] m/d...«v.. 540 
denova...ec..o. O m/dec.... 528 
Napoles....cv.s H) m/d, ... 528 
Hamburgo es... | m/d...e.. 47 1a 
Amsterdam... 3 m/d.....o 42 1/ 
Madrid cce 8 d/v.c..0. 940 
DC SÓS ERT H ÍVecesos mm 
Porto “espa. H ..esêo par 


gundos estrangeiros 


Bolsa de Londres, em 23 de janeiro — Conso- 
tidados 90 !/, —3 por cento po 43 3/,. 
Bolsa de Pariz, em 23 de jan-iro—3 por: cento 
irancoses 69,154 tj, por cento 98,70, 
* Bolea de Madrid, em 23 de 
lidados 33,90 —differidos 31,45. 


PEITO DE E E rr 
PARTE MARITIHA 


Em 5 de fevereiro proximo, sahirá de Lisboa 
para a Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Principe, 8. 
Thomé, Ambriz, Loanda, Benguella e Mossamedes,o 
vapor Norfolk, 


Porto 25 de janeiro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
Idem 26 
(As 8 nonAS DA MANHÃ) 


Fóra da barra fica : 
Barca Angia. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 


1pigooo” o caminho de ferro da Beira, allegando ser 


'o mais racional e o mais urgente. O snr. 
Oliveira Pinto e os deputados do Minho pro- 
clamaram o caminho de ferro da Regoa como 


o mais vantajoso e o mais necessario. O snr. | 


“Torres o Almeida e os deputados pelo distri- 
cto de Braga mostraram a alta conveniencia 
do caminho de ferro do Porto a Braga, e dever 
ser este o preferido a qualquer outro. 

A todos respondeu o snr. ministro das 
obras publicas, e na sua resposta aflastou-se 
do velho systhema até boje adoptado pelos 


ambigua e que satisfaz a todos; systhema alta 
mente politico na opinião de muitos homens de 
Estado, que suppoem ser a suprema lei politi- 
cao tratar de contentar a todos os lados da 
camara, ainda que para isso seja necessario 
não dizer sómente a verdade, 

O enr. Corvo apresentou as suas opiniões 
relativameute a caminhos de ferro e de todo 
o seu discurso que foi cheio de erudição, con- 
eluiu-se quo o primeiro caminho de ferro a 
construir é o do Porto a Braga com um ramal 
para a Regoa, que esse caminho deverá ser 


janeiro—Conso- | feito por conta do governo, e que se vac dar! 


maior incremento aos estudos do caminho de 
ferro da Beira. 

Já se vê que esta resposta não podia agra- 
dar aos deputados beirões e o sor. dr. Quares- 
ma, que fallou depois do snr. ministro das 
obras publicas, dobrou a finados e resou O 
«De profundis» ao caminho de ferro da 
Beira. 

Não era essa a consequencia logica atirar 
das palavras do snr. Corvo, pois s. exc. não 


- |se mostrou opposto à construcção do caminho 


de ferro de Beira e pelo contrario abundou 
em algumas ideias apresentadas pelos depu- 
tados que defenderam e advogaram aquella 
linha ferrea. 

O caminho de ferro da Beira ha-de fazer- 
se forçosamente, porque elle é muito necessa- 
rio não só por poder ser uma via ferrea inter- 
nacional, e mais racional do que a que hoje 


CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 2D de janeiro de 1867 
(PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DE LAVRADIO) 


dos redactores de uma folha clandestina, dos Nº dia 13 de fevereiro seguinte do corrente 
quaes já havia dito que tinham sido presos, anno, pelas 10 horas da manhã, na praça 
'se chama D. Luiz Blanc, e era quem capi- dos leilões e arrematações no tribunal de 5. 
taneava a maior parte dos operarios de Madrid. João Novo, se tem de proceder á arrematação 


A policia faz altas diligencias para desco-| amigavel de uma propriedade de casas de 3 


A's20 1, da tarde, verificando-se haver na,brir a junta revolucionaria de Madrid, mas| andares, sitas nu rua da Boa Vista n.º 200, 


sala numero legal de dignos pares para a camara 
poder funccionar, o gnr, presidente declarou aberta 


a sessão. 
Acta approvada. 
A correspondencia teve o devido destino. 


O snr. presidente declarou que a commissão en- 
carregada de examinar o projecto apresentado na 
sessão passada pelo sur. marquez de Sá, sobre a 
seus antecessores, de dar uma resposta vaga, [abolição da escravidão, ficava composta dos snrs, 
de Sá, conde de Cavallei- 


duque de Loulé, marquez 
ros, conde d'Avila e Kebello da Silva.. 
O sur. Rebello da Silva pediu que 


Assim se resolveu, 


O sur. presidente pediu aos dignos pares, rels- [milhões de francos, o que faz crer que abortou 
tores das commissões,que apresentassem o mais bre- Ô 


ve possivel alguns pareceres, porque não havia tra- 
balhos sobre a mesa de que a camara se occupasse, 
e levantou a sessão, declarando que a seguinte teria 
logar na segunda-feira, 


Eram 2 horas o meia, 


Camara dos snrz. deputados 
Sessão em 25 de janeiro 
(PRESIDENCIA DO ENR. CESARIO) 

A' uma hora da tarde, abriu-se a sessão, estan- 

do presentes 84 snrs. deputados. 


Acta approvada, 
A correspondencia teve o devido destino. 


Approvou-se uma proposta da commissão de [outra vez com 300 homens que entraram em 


obras publicas para lhe ser aggregado o gnr. depu- 
tado João Chrisostomo, 

O sur. José Julio: como estava presente o snr. 
ministro das obras publicas, desejou que s. exe.” 
desse algumas explicações ácerea da construcção do 
caminho de ferro do Porto à Regua. 

Espoz o estado "desgraçado em que se encon- 
trava a provincia do Douro, que devia merecer a 
attenção dos poderes publicos, 

Não lhe eram desconhecidas as intenções do 
snr. ministro a esto respeito; no entanto desejava 
que os seus constituintes soubessem qual a opinião 
de governo a este respeito. 

Não pedia preferencia para este ou aquelle ca- 
minho de ferro, o que pedia é que se principiasso 
por aquelle que já está estudado, 

O snr. Annibal disso que estava de accordo 
com o sur, José Julio de que em trabalhos de viação 


Vianna do Castello 23 a 24 de janeiro temos porque é preciso dotar a rica provin- | accelerada o parar era retrogradar. 


Não entrou nem sabiu embareação alguma, 


Paquetes do Brazil e Rio da Prata 


A chegar a Lisboa, de 26 a 29 de janeiro, o 
vapor inglez Oneida— de 13a 16 de fevereiro, o va- 
por francez Navarre. 

A sahir de Lisboa, em 28 ou 29 de janeiro, o 


vapor francez Guienne—em 13 ou 14 de feverei- 


ro, 9 vapor inglez Shannon. 
— 0. eai RS rem — 


Movimento maritimo estrangeira, 
com relação a portos de Portugal 
: SAHIDAS | 
14 de janeiro De Jersey, o Royal Blue Jacket, pa- 
ra Vianna. | 4 
De Cardiff, o Mona's Pride,- para 
Lisboa. - 
De Liverpool, o vapor Braganzs,pa- 
ra o Porto. 
A SAHIR 
De Gibraltar, o Waterloo, para Lis- 
a TA 10, o Vlaardingen, para Se- 
ubal, 


CHRISTIANSUND, 11 de janeiro. —A conti- 
nuação do mau tempo não tem deixado operar o gal- 
vsmento do Hamburg Packet, de -Stockholmo para 
conhOa, que como noticiamos hontem encalhou perto 

'aqui. 
f GLASGOW, 19, — Carrega para Lisboa, o 
iso. | 
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Lisboa 


ssociação Commercial) 
25 de janeiro 
ENTRADAS Entro | 

SUNDERLAND E FALMOUTH 34 dias—Pa- 
tacho din. Anna Marie. | 


, “ 


des, afim de ver sé Be descopbria € 
S CEE VEN SENDA RA e AD 


|escalamento, e se esse crime tinhgssido aggra- 


- mento de fuga para alguem que de noute ha- 


cia da Beira com aquelle grande melhoramen- 
to, mas visto termos um meio de communica- 
ção coma Europa tratemos de outros caminhos 
de ferro que podem prestar importantes ser- 
viços 4 agricultura e commercio interno. 

Esta é póuco mais ou menos a opinião do 
governo, com a qual muita gente se conforma. 

Hoje ás 7 horas da tarde devem chegar 
á gare principal do caminho de ferro SS. MM. 
e AA, do seu regresso a Villa Viçosa. 

Foi nomeada uma deputação de membros 
da camara electiva para ir receber e cumpri- 
mentar os augustos pessonagens á sua che- 
gada. | 

Foram hoje distribuidos impressos os pare- 
ceres das commissões de fazenda e diplomati- 
ca sobre diversas propostas ultimamente 
apresentadas pelogoverno e de que eu já te- 
uho dado noticia, a 

Deu-se hoje na. alfandega de Lisboa um 
caso originalissimo. ? 

Vou contar como as cousas se passaram, 

orque o facto realmente é curioso. 

Hoje ás 7 horas da manhã, quando se reu- 
nia a companhia dos trabalhos braçaes o tra- 
balhador n.º 22 notóu que o alçapão do cor- 
redor do armazem de Inglaterra estava meio 
corrido e que delle pendia uma grande cor- 
dapara olado do pateo. O trabalhador deu 
parte dasua des pberta aos empreg: dos 8U— 


a nassou 


"” 


- 


vado como de furto. 


Observou-se que a corda havia sido instru- 


” os 


7! Pelas VANtaçre 


Tambem entendia que não se podia dar prefe- 
rencia a este ou áquella caminho de ferro; mas dar 
principio áquelle que estiver estudado, ou sobre 
que existir algum contracto, e a proposito desejava 
ouvir do snr. ministro algumas explicaçães ácerca 
do estado do caminho de ferro do sul e sueste, 

O sor. Silvestre Lima mandou para a meza um 
parecer da commissão de agricultura sobre a pro- 
posta do governo, relativo à organisação dos Ban- 
cos agricolas e industriaes. 

O sur, Torres e Almeida: tambem que o snr. mi- 
nistro das obras publicas dissesse alguma cousa so- 
bre a construcção do caminho de ferro do Porto a 
Braga. 


Expoz a necessidade da construeção d'este ca-| - 


minho. 

O snr. Domingos de Barros concordou na neces- 
sidade da construcção do caminho de ferro do Porto 
à Regoa, do Porto a Braga, e do caminho de ferro 
da Beira; mas pedia a maior circumspccção na esco- 
lha das directrizes. 

O fim principal para que tinha podido a pala- 
vra foi para chamar à attenção do snr. ministro das 
obras publicas, 'sobre a necessidade da construcção 
da estrada ha muito decretada, com designação de 
Guimarães, por Mondim a Villa Real. 

O sur. Thomaz Ribeiro fez differentes conside - 
rações sobre a construcção de uma rede de caminhos 
de ferro, o que seria muito conveniente; mas não sen- 
do possivel attender a esta necessidade geral, por 
falta de meios, devia ter-se cm attenção aos que são 
mais reclamados pelas necessidades do paiz; e ne- 
nhum como o da Beira era mais urgente e necessario. 

O snr. barão do Mo adouro concordou com as 
ideias do enr. Thómaz Ribeiro, em que ao caminho 
de ferro da Beira se devia dar preferencia. 

O snr. Fernando de Mello tambem de accordo 
us ultimos. res, di 3 à preferen- 


nm 08 dous ultimos oradores, dizse q 


5 QUO PVUVV TOUT paso pais” 

não pelo primeiro que ertiver estudado. 
Q sor. Ferreira Dias foi de opinião que se de- 
via dar preferencia ao caminho de ferro do Porto á 
Regoa, porque assim cumpria-se a promessa feita 


pelo governo quando se tratou da abolição das me- 


HARTLEPOOL E PLYMOUTH 65 dias— Bri- via ficado no armazem, e conheceu-se ter sido | didas restrictivas do Douro. 


gue ing. Maese. 
; BAHIDAS 

LONDRES—Yapor pag. ing. Eptaniso. 

ILHA DE 8, MIGUEL —Lugre ing. Legh- 


tning. 
CORK—Chalnpa ing. Mena. 
E CDA DI PT ST 


| OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 


'BSER VATOBIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO | 


Nublado 
ct 


te | Barome-|Thermo-) Payehro- | a... | Cariz 

o | tro | metro pri Anem |35 “athm, 
E Altura Graus | Grau de | ds | 
[e corre- contesi- humid. Estad o 
o , go ar em do ceu 
= jota em | mais dos | 

E | mili |Tomp.á | (Aee Içontos| (Edo | 
15 | metros | sombra São 100” unpo 
9 o 760,16 | 12,8 | 90 | ONO. | Encob, 
m,d.| 771,18 | 14,1 | 89 | O. 


se 6201] 14,2 83 | N, | Idem 


Maxima temperatura 15,4 

Minima » 17,87" * 87 

Quantidade de ogono 15,0 mo 

Pluvimetro (alt, ds pluvial em mil,)-4. 
O director, Gomes Coelho. | 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 25 de janelro 
(Cerresp. part. do «Commercio do Porto») 


A sessão de hoje da camara dos deputa- 
dos prestava-se a muitos commentarios e a va- 
riadissimas considerações, e se eu tivesse tem- 
po ou wu tivessem os typographos para compo- 
rom tudo quanto eu escrevesse a tal respeito, 
de certo entreteria os leitores com a fiel repro- 
ducção das impressões que mo causaram os dif- 
ferentes discursos dos cavalheiros que toma- 
ram parte no debate. 

Como o não posso fazer, pelas razões apon- 
tadas, resumirei o mais que podér a narração 
do que se passou hoje na camara clectiva,que 
foi a mais interessante da presento sessão. 

Tratou-se de um objecto importante,o mais 
importante depois do das nossas finanças, 6 O 
assumpto ficou bastante discutido, porque al- 
guns dos oradores disseram tudo quanto ti- 
nham a dizer sobre o ponto em discussão. 

Tratou-se da construcção dos caminhos de 
ferro da Beira, do Porto a Braga e da Regoa. 

Repicou, portanto, o campanario, ediga- 
se a verdade, os «tangedores» empregaram 
toda a sua vontade e maestria para tirarem 


198:68/58388| os melhores e mais harmoniosos sons do sinos 
4:6165214] da sua aldeia, villa ou cidade. 


] 


Apenas o snr. presidente declarou que se 
ia entrar no assumpto, de todos os lados da ca- 
mara se levantaram os deputados a pedir a 
palavra e foram inscriptos os snrs.:—Oliveira 
Pinto, Torres e Almeida, Domingos de Bar- 
ros, Santos Silva, Barão do Mogadouro, Tho- 
maz Ribeiro, Pereira Dias, Xavier do Amaral, 


Quaresma, Placido, Magalhães Aguiar, José 


5064000| Tiberio, Alcantara, Joséde Moraes, Gomes de 


Castro, Francisco Manoel da Costa eto. 
As opiniões dividiram-se. O snr. Thomaz 


2454000 | Ribeiro seguido dos deputados beirões pediu 


o armazem n.º8:0 logar onde esse alguem se 
tinha recolhido, porque uma das portas inte- 
riores d'essa armazem estava arrombada e de 
cima da meza do 2.º official Perelra Rodri- 


encontrada no vão de uma janella do corre- 
dor do armazem de Inglaterra, com o resto 
de uma vela de cebo, que tinha sido accesa. 
Encontrou-se tambem a corda queimada em 
uma das pontas que fazia nó, algumas cascas 
de laranja eapaliades, faltando a fardeta e 
bonet do ajudante do fiel da administração. 
No pateo atraz de uma grande caixa foi en- 
contrado um sacco com alguns pedaços de 
cera. reporta dh» 

O enr. conselheiro Nazareth deu todas as 
providencias & tomou as convenientes medi- 
das afim de se descobrir o auctor de seme- 
lhante crime, estando tambem encarregado 
d'essa missão a zelosa policia do governo ci- 


O sur, presidente disse que a mesa acabava de 
receber uma participação telegraphica, de que 55. 
MM. tinham chegado a Elvas ás 2 horas da tarde, 
e chegarão a Lisboa ás 7 horas. : 

Em vista d'isto, nomeava uma commissão para 


|gues faltava a bandeja do tinteiro, a qual foi|ir cumprimentar SS. MM. 


O sor. Xavier do Amaral foi de accordo com o 
que tinha dito o sor. Thomaz Ribeiro, 


O sur. ministro das obras publicas disse que se 
tem tratado d'uma questão importautissima como é 


a dos camiuhos de f.rro. 

Sendo chamado & dizer n'este momento as suas 
impressões, ácerea do que so tem tratado, gobre se 
o caminho de ferro internacional satisfaz a todas as 
condições que se devem dar em caminhos d'cata or- 
dem, dizia que não. 


O que existe não é mau, mass não tem todas as 
condições que se devem exigir, porque nos cami- 


nhos d'esta ordem deve ser muito dispendioso, 

“"Tendo-se de fazer este caminho 
que 
taçã 


depois resolva-se. 


Tambem é sua opinião que o paiz não póde pa- 


á commissão 
de regimento fosse agregado o snr. duque de Loulé, 


gua opinião, 
elle deve cortar a Beira; mas nada de precipi- 
o em dssumptos d'esta ordem. Estude-se e es- 
tude-se muito, veja-se qual o mais conveniente, e 


com o foro annual de 55500 réis, e o dominio 
respectivo ao D. Prior de Cedofeita, a cuja 
arrematação se procede a requerimento de seu 
dono Domingos Francisco Carneiro e mulher. 
E escrivão da praça Montenegro. | 

(390) 


Porto, 25 de janeiro de 1367. 
ANOEL Antonio Gonçalves da Silva, ne- 
gociante da cidade do Porto, faz sciente 
ao publico, que fez penhora a João Antonio 
Teixeira, de Villa do Cende, de todos os 
bens, moveis e mais objectos que possue, por 
divida que este deva, para que ninguem con- 
tractecomelle. 
- Porto, 25 de janeiro de 1867. 
Manvel Antonio Gonçalves da Silva. 
| (396) 
| Grande leilão 
"* RUA DOS CLERIGOS N.º 12 
pARA liquidação, de diversas fazendas, 
nos dias 26, 27, 28, 29, 30 e 31, pelas 
LO horas da manhã. (389) 


Collegio francez e portuguez 
DIRIGIDO POR M.m GOMES DE SOUZA 
Rua do Almada n.º 210 
AIN DA se recebem algumas alumnas pen- 


não consegue saber onde se reune, nem quem 
são os membros. 

Em Cadiz é critico o estado da cidade 
por haver desapparecido quasi todo o nume- 
rario que representava o papel dos estabele- 
cimentos de credito. .À grande diminuição 
da riqueza; circulante e a paralysação das 
transacções commerciaes por falta de dinhei- 
ro teem collocado a cidade em penosa si- 
tuação, 

Já ninguem falla no emprestimo dos 90 


a negociação. 

Consta que por falta de trabalho e por ca- 
restia dos generos de primeira necessidade, é 
grande a miseria em Palma de Mallorca. 

O Banco de Burgos pediu authorisação ao 
governo para dissolver-se e liquidar immedia- 
tamente. 

Os despachos mais importantes das folhas 
hespanholas são os seguintes: 

PARIZ 22:— As noticias recebidas hoje 
de Beyruth dizem que José Karan se rebellou 


algumas cidades e prenderam as authoridades 

turcas. 
PARIZ 22.—Em 29 de novembro inau- 

gurou-se o cabo telegraphico submarinho en- sionistas, semi-internas e externas. 

tre Montevideu e Buenos Ayres. O primeiro)  N'esto estabelecimento tem-se a grande 

despacho que se transmittiu por elle foi an-| vantagem dese fallar sempre em francez. 


nunciando uma amnistia politica. (391) 
Tê LEG - AR a : à U! armazem da lotação de 180,a 200 pipas, 
livre de cheia na Corticeira; trata-se no 


Ao Commercio do Porto caes da Ribeira n.º 28. (397) 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & G.º “UNICO DEPOSITO 


Lisboa 25 ás 2 h. e 47 m. da tarde 
A verdadeira agua de Colonia (com attes- 


PARIZ 24-Diz à «França» de hon-| 1) aólonia (e 
tem que são falsos os boatosfle em- E Johann Maria Farina, Place 
prestimo governamental. A abertura No Porta Cal ê 
Qurshis cada das Virtudesn.º 1, nos 
ta GRARAM venificat-se-ha em dl de depositos de Ê. Rimmel, L. A. Piver, eto., 
evereiro. ind (401) 


MUNICH 22—E' certo o casamen-| =". 
ATTENÇÃO 


to do rei com a duqueza Sophia, irmã 
U! individuo legalmente habilitado, pres- 


da imperatriz da Austria. 
CRE PE OS SS rar pero 
ta-se a ir para qualquer parte do Brazil, 
a ensinar instrucção primacia, latim e francez, 


PUBLICAÇÕES LITTERÁRIAS 
ERA ou administrar qualquer casa ou negocio. 


Bibliotheoa religiosa Era is á rua da mg ir o é em 
À IMMORTALIDADE carta fechada com asiniciaes Jd. P.F. Dão-se 


as abonações exigidas. (380) 
A MORTE E A VIDA 


adiando Gra ais Dino yoga é ai SEDE RE ed 
STUDO ácerca do destino do homem por Bague- | Ã, BIETEH & O. 


pault de Puchesse traduzido e precedido de um ARMA DOS E ESTUERADOR 
prefacio por Camillo Castello Branco e dedicado ao R a Eeed ia. mM 18 98 
ua aranjal n. a 


exc.=º gnr, Cardeal Patriarcha de Lishoa. 
SEGUNDA EDIÇÃO RANDE deposito de mobilias, simples e 
(3.º vol. da bibliotheca religiosa) ricas, para salas de visitas, quartos de 
Vende-se na. Myreria, Nacional do dormir, boudoirs, toilettes, salas de jantar, bi- 
bliothecas e gabinetes. Estofos de sedas, lãs 


H, de 
Moraes & C.* rua de D. Pedro n.º 114. (392) 
E ii mim pri iii tp o - É 

“2º |e chitas, tapetes, cortinas e adorhos de diver- 
sos preços e qualidades. 


 ESPEGTACULOS | Papeis pintados, apropriados para forrar 


Domingo 27 de janeiro as diversas salas, galeras de diflerentes ma- 

S. JOÃO. —Companhia lyrica.—Beneficio de FP. deiras para cortinados, chitas francezas de 

S, Noronha. —A opera— ARCO DE SANT'ANNA, | superior qualidade, cotins de linho para 
“Os bilhetes acham-se & venda ng ra do Bom-| 4 to dos ansparentes pinta- 


e——— a 


a - 2 e .]= . 
AS be Si. » - 
E" vas] su 


— data 


LÊ anerro 
r CN Paa oo 2 | no 


A Dom ng J ma Dr, endless “EI, VW e D1e hn te a honra de convidar os 
T. CIRCO. —Funcção equestre, gymnastica Cl amadores a visi arem o seu Dovo ootalaleci- 
acrobatica—A's 9 horas. mento, para se convencerem da boa escolha 
. das suas fazendas e moveis, muito variados; 

Baile de mascara que elle escolheu na sua ultima viagem a Pa- 

Sabbado 26 e domingo 27 de janeiro riz, € que os preços não são mais caros do 

PALACIO DE CRYSTAL. — Baile de mas-|que em quaesquer outros estabelecimentos, 
caras. — Salão aberto ás 7 horas.— Principio da dan-| garantindo a superioridade na execução dos 
ça ae e ' nisiper Horda E AT a, agmaio trabalhos e modicos preços sendo os traba- 
— 131 no q y , 
gar im preteeivoliieDho easea dias. Os bilhetes com lhos de ornamento das salas executadas por 
data de 20 tem entrada na nouto de sabbado. elle, e debaixo da sua vigilancia e direcção, o 

€ trabalho dos seus operarios. 

No seu estabelecimento encontrarão mo- 
bilias e adornos, para mobilar com bom gos- 
to e harmonia qualquer casa, desde os mais 
simples e baratos, até os mais ricos. (205) 


e e e CS — 1 —-——— 


DICKSON 


149—CIMA DO MURO — 150 
ECEBEU pelos ultimos vapores de Lon- 


ANNUNCIOS 


CONVITE 


PRÁLLECEU hontem ás 7 horas da manhã, | 2“ dres. | 
na sua quinta do Pinheiro, em Campanhã, Arenques de salmoura (Lochfine). 
io Gh Ditos de fumo. 


o sor. Luiz Antonio Gonçalves Lima, cujo 


rar na construcção de viação accelerade, e por con- 
sequencia já ge vê, que reconhece a necessidade dos 
caminhos de ferro para o serviço interno do paiz; 
mas tambem entende que estes caminhos devem scr 
construidos economicamente por conta do estado, 
abandonando-se completamente todos os outros by8- 


vil. 

É realmente admiravel o arrojo do tal 
«patusco», e devemos dar graças a Deus por 
elle não se ter lembrado de deitar fogo a al- 


cadaver se ha-de dar hoje à epa com 
officio de corpo presente na real capella de 
Nossa Senhora da Lapa, pelas 10 hoxas da 
manhã; os abaixo assignados pedem a assis 
tencia tanto de seus amigos como a dos ami- 


Cerveja preta (engarrafada) Extra Stout, 

PAS em latas, de varias qualida- 
des, | 

Cevadinha da 1.º qualidade, 


Grande sortimento de conservas e molhos. 


guns fardos, porque se tal fizesse, decedida- 
mente hoje a alfandega seria um montão de 
ruinas e em ruina poderiam ficar muitas ca- 
sas commerciaes d'esta praça! 

Tudo indica quea pessoa que pernoutou na 
slfandega alli ficou quando os armazens se fe- 
charam e que se serviu da corda, como já dis; 
se, para fugir. 

Como disse bontem, já foi apresentado no 
ministerio das obras publicas o plano dos no- 
vos paços do concelho. Pela planta se vê que 
o novo edifício terá 7 janellas de frente para 
o largo do Pelourinho, 3 portões o 4 janellas ao 
rez do chão, 12 candieiros de gaz e no alto 
duas figuras segurando as armas do munici- 
pio. Para os lados da rua do Arsenal e dos Ca- 
pellistas terá 9 janellas, 5 na sobre-loja, 2 em 
cada corpo lateral e mais 5 ao rez do chão. 

Ouvi, que seo palacio dos duques de Pal- 
mella ao Calhariznão tiver condições apro- 
priadas para alli se estabelecer o ministerio 
do reino este irá para a casa onde está hoje 
estabelecido o Banco Nacional Ultramarino. 

Falleceu o snr. José Francisco de Olivei- 
ra Guimarães major reformado e natural do 
Porto. | 

Acha-so doente a senhora infanta D. Isa- 
bel Maria. Felizmente o seu estado não offere- 
ee perigo. et. ME 

Verificou-se hoje a trasladação do cadaver 
do snr. conde de Obidos, que chegou hontei 
da Madeira. | 

O enr. Casal Ribeiro foi mimoseado por 
el-rei com uma grande peça de caça. 

O «Diario» publica hoje uma portaria elo- 
giando o snr. Joaquim Taibner de Moraes, se- 
cretario geral de Angra do Heroismo servindo 
alli de governador civil, pelos bons serviços 


que tem prestado concorrendo para o estabele-| 


cimento de uma eschola dominical em Angra, 
a qual é sustentada pelo snr. Antonio Luiz 
Barreto Corte Real. 


Publica tambem o «Diario» o projecto do 
snr. marquez de Sá para a abolição da escra- 


vidão. 
| M. 


temas de construcção. 


gos do finado. - Batatas inglezas para semente. (3335) 


Porto, 26 de janeiro de 1867. 
Manoel Ferreira Leão Guimarães, 
Antonio Thomaz das Neves, 

Luiz Antonio Fernandes Lima, 


O governo tendo ouvido as considerações dos 
snrs. deputados, ha-de attendel-as com a brevidade 
que-fôr possivel. 

- O sur, Santos Silva disse que o fim principal 


Armazem em Villa Nova 
RRENDAM-SE dous cumes de um arma- 


zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de 


para que tinha pedido a palavra, foi para clamar 
a attenção do sur. ministro sobre os 


Segundo lhe consta tem-se dado al 


graves, e alguns quarenta descarrilhamentos. 


Esses casos proveem —1.º do mau estado da via, 
2.º do mau estado circulante, e 3.º da falta de pes- 
goal vigilantes na passagem de nivel e vedação de| madrasta é tia, mano e socio, D. Margarida 


transito. 
Fez a este respeito differentes considerações. 


O enr. ministro das obras publicas parecia-lho | Elisia Valle, o medico Manoel de Magalhães 
sorem exaggerados os desastres apontados pelo ilus- 
tre deputado. No entanto alguns tem tido logar, po- 


rém é certo que da parte do actual governo € 


dos seus antecessores, se tem procurado obviar & 
taes factos. Que a inspecção do caminho de ferro | que se 
de norte e sul acha-se encarregada a um cavalheiro 
distincto, e por parte do governo podia assegurar 
n'este ponto ha-de empregar a maior sollicitude. 
O sor. Quaresma, pelo que disse o sar. ministro 
dasobras pnblicas, podia concluir-se que o caminho 


que 


de ferro da Beira não se faria 


O snr, Magalhães Aguiar expoz a necessidade 
da construcção do caminho de ferro do Porto à Re- 
e confiava que da parte do nobre ministro, se 
| promessa feita pelo governo quan- 
do se tratar da abolição das medidas restrictivas do 


goa, 
ba-de cumprir a 


Douro. a 


» 


muitissimo importantes, 


Ainda tiveram à palavra sobre esto incidente 
os enrg. F. M. da Costa, José Tiberio e José de Mo- 


raes. 


O snr. presidente dando para ordem do dia de 
Amanhã os projectos n.º 3, 4 e 5 d'este anno, e 192 


do anno passado, levantou a sessão. 
Eram 4 horas. 


EXTERIOR 


Folbas de Madrid de 23, de Pariz de 22, 


do Havre e de Bruxellas de 20. 
Noticias de Hespazha 


“Diz a correspondencia de Madrid, de 21 
| do corrente, do «Jornal de Lisboa», que um a 15690 réis, levando outra, 


raves deéns- 
tres que se tem dado no caminho de ferro do norte, 
uns trinta casos, 
metade de morte e a outra metado de ferimentos 


“D'este caminho hão-de resultar grandes vanta-| Service at the Chapel on Sunday nest the 
geus, não só para o Porto c Douro, mas para Marco | 
de Cannavezes, Felgueiras, Baião e outras terras 


] para todos os sexos e idades, para inver- 
e |no e verão, inclusivê para baile. Tambem tem 


Francisco Antonig Fernandes Lima, 


Pedem desculpa de'comprimentos. 
(399) 


Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas, 
com agua de bica e boa tanoaria. 


Trata-se na rua das Taipas n.º 89. 
pcs sb (82d) 


- ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 
Jaão Archer, ageute commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 

ENDE e compra dos differentes Bancos e 
V companhias e se encarrega de transacções 
commerciaes, assim como qualquer ordem de 
fóra da terra. (44) 


-—— — ——s 


Petroleo refinado e utensílios para 


andina Iluminações publicas 
British Episcopal Church RECEBEU-SE petroleo em barris de 6 al. 
. mudes c latas de 36 quartilhos, e grande 
Establishment sortido do objectos para illuminações pubjli- 
TRE Committee hereby give notice that|Cas adoptados com bom resultado em Vian- 
owing to the continued indisposition of|N2, Regoa, Ponte do Lima, etc., cte, 


the Rev.º M." Murray there will be no Divine Recebeu-se igualmente grande sortido de 
candiciros, de novo systema, para meza, pa- 


rede e tecto, funccionando com bom resultado 
sem chaminé de vidro, e evitando a quebra 


DATCTOE SS TREE E GNR NTE > 
ENDO fallecido a moute passada o ill.»º 
1 enr. Antonio de Magalhães Lima; sua 


Emilia de Magalhães Lima, D. Joaquina 


Lima e Clemente Soares de Magalhães, rogam 
ás pessoas de sua amizade o favur de assistirem 
hoje ás Ave-Marias ao responso de sepultura, 
lhe ha-de fazer na igreja de S. Nicolão. 
Pede-se desculpa de comprimentos. 


Ddr 2 o dc ed A Dn Pç o 


27 th instant 
Alex. Miler—Treasurer. 
das mesmas. 


Oporto 25 th J 1867. 398 
ada + e Se (42) Depositos, na rua de D. Maria II, 29; o 


207, Rua de Santo Antonio, 207] Carmo, 15. (D. 


E Estabelecimento de Lino Eleuterio, Caldeira de Vapor, 10 cavalios 
RANDE deposito de calçados de Lisboa| | de força 


: ENDE-SE uma nova com grande reducção 
calçados damnificados que-se v ndem muito do preço docusto e garante-se a solidez. 
baratos. Rua de S. Miguel n.º 25. 

Igualmente tem bons vinhos para uso de] Na mesma casa vende-se um tanque de 
meza, de sua lavra, puros, que se garantem. | ferro para 6 pipas de agua. (5923) 

Preços — Almude, 2400 e 28880 réis,| “fra da uvr wo 190. - 
quem levar 5 almudes tem 5 p. c. de abati- Cima do Riuro BD, 130 
mento. '"CYENDE-SE licôr da Russia Crystal, Kum- 

Garrafas, para se conhecer estes vinhos, Y mel superior, salame hamburguez supe- 
(367) rior chegadode fresco. (4459 


adecimento 
JANE TIO Joaquim de Souza Basto, d'esta 
cidade, penhorado para com todos os 
exc.mos e jl|,mº snrs. que lhe fizeram a honra 
de assistir ao funeral de corpo presente, por 
fallecimento de seu caro filho, João Augusto 
de Souza Basto que teve lugar no dia 5 do 
corrente,na freguezia de Villa Verde, concelho 
de Felgueiras e não podendo pessoalmente 
agradecer-lhes, vem por este meio tribu- 
tar-lhes o seu eterno reconhecimento e pro- 
funda gratidão. 
Porto, 26 de janeiro de 1867. (394) 


Agradecimento 
A ENAUDO Lopes da Silva Lima, e sua 

familia, não podendo pela presteza de sua 
viagem, despedir-se de todasas pessoas de sua 
amizade, Ei ja desculpa d'esta falta, e offe- 
recem seus prestimos na cidade da Bahia, para 


onde seguem. 
Porto, 24 de janeiro de 1867. (359) 


Companhia Geral Bracarense 
direcção d'esta companhia pagará, no 
seu escriptorio, rua da Boa Vista n.º 1, 
aos snrs. accionistas o dividendo de 3 p. c., 
ou 750 réis por acção, pertencente ao anno de 
1866, nas segundas, quartas e sextas-feiras, 
desde as 10 horas da manhã até á 1 datar- 
de, a principiar no dia 28 do corrente. 
Braga, 23 de janeiro de 1867. 
Os directores da Companhia Geral Bracarense 
Antonio Joaquim Pereira da Silva. 
José Baptista Correia. (384) 


Sociedade Commercial Terpsichore 
ENDO-SE feito penhora a José Pereira 
Cardoso Junior, por falta de pagamento 

do aluguer “da casa do Corpo da Guarda, em 
que funccionava a Sociedade Terpsichore,da 
qual o mesmo é presidente, e tendo alem 
disso o depositario Joaquim Jorge arbitraria- 
mente levado as chaves do salão d'aquella 
sociedade, a titulo de guardar alli es bens 
penhorados;-não póde por isso a sociedade 
funccionar por em quanto n'aquella casa, 
e porisso se previnem os socios da mesma 
que não póde ter lugar a reunião da assem- 
bleia geral que se havia annunciado para o dia 
27 do corrente, o que terá lugar oppurtuna- 


mente. 
Porto, 25 de janeiro de 1867. (388) 


Editos de 50 dias 


PELO juizo de direito da 3.º vara, e cartorio 
do escrivão Silva Pereira, correm editos 
de 30 dias, a contar de 19 do corrente, a 
requerimento de D. Francisca Maria de Jesus 
Coimbra, para por elles ser citado Antonio 
Maria Martins Coimbra, morador que foi na 
rua de Santo Ildefonso, desta cidade, auzente 
em parte incerta n'este reino de Portugal, 
para que no praso de 10 dias, findos que sejam 
«8 presentes editos, venha ao ditq cartorio 
prestar juramento, e descrever todos os bens 
do cazal existentes, tanto n'este reino, como 
fora delle, e apresentando os competentes 
titulos, pena de lançamento e sequestro, e 
seguir-se os mais termos independente de 
nova citação; isto na execução de sentença 
de separação de corpos e bens, que a annunci- 
ante obteve contra seu marido dito Antonio 
Maria Martins Coimbra. 


o + 


: olicitador k 


add 
»491sá 
o 


v E s a . 
Leilão de moveis 
Rua de Cima de Villa n.º 113, no 1.º andar 
FERERÇA-FEIRA 29 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, haverá leilão de moveis, 
pertencentes á casa do ill.mº gnr, Candido 
Narcizo, em consequencia da sua retirada 
para Inglaterra, o qual destina vender tudo e 
alugar a casa, tudo pelo maior lanço que a 
praça der. A mobilia, consta de sophá,cadei- 
ras, consolos, peniqueira uma boa cama á 
franceza de mogno, colxões, sendo o de cima 
de lã, meza de jantar, guarda-louça, serviços 
de chá, louças, porcelanas, etc, e differentes 
objectos que estarão patentes antes da arre- 
matação. (393) 
Madeira de buxo 
VENDA na quinta das Aguas-Ferreas, 
entrada pelo pateo do hospital militar. 


(382 


GRANDE LEILÃO 


“AQ CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
NA RUA FIRMEZA N.º 157 


Sexta-feira 1 de fevereiro, ás 10 horas da 
manhã 
E toda a excellente mobilia existente na 
dita casa. Manoel E. Cardozo, honrado 
com a confiança do ill.=º snr. João José Pe- 
reira de Aguiar, que se retira com sua familia 
para o Rio de Janeiro no proximo paquete 
inglez, venderá em leilão, sem a minima re-- 
serva, todos os objectos alli existentes, que 
constam em parte de sophá e cadeiras estofa- 
das, cadeiras de mogno com talha, lindo e ri- 
quissimo toilette de mogno, guarda-vestidos, 
commodas, meias ditas, camas de ferro e col- 
xões, relogio de escada e de sala, lavatorios, 
cadeiras diversas, guarda-louça, mezas, jar- 
ras, louças, relogios e outros muitos objectos 
que estarão patentes no acto do leilão. 


(378) 


Leilão de fato feito 


NA PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 84 


Dº4 NGO 27 do corrente, pelas 10 horas 

da manhã, haverá leilão de fato feito per- 
tencente a Madame Rolland, viuva de M. 
Charles Hauverte, que constará de casacos de 
inverno para senhora paletós de homem, 
casacos á ingleza, calças de casimira, coletes 
de seda,casimira veludo,etc. e tudo se venderá 
pelo maivr preço que se obtiver. (324 


Arrematação de arroz 
pias 11 horas do dia 31 do corrente ja- 

neiro, nas sala das audiencias do Tribu- 
nal do Commercio d'esta cidade, se ha-de 
proceder, a requerimento dos administradores 
da massa fallida de Joaquim José Rebello Li- 
ma, à arrematação judicial de 54 saccas com 
arroz, de que é depositario Manoel da Costa 
Simões, morador no caes da Ribeira, aonde 
póde ser examinado, e no acto serão presentes 
as amostras. 


O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(338) 


CAMAROTE 


ÃO se tendo verificado no dia 21 de de- 
gembro ultimo a arrematação de um 
piano de bom author e em excellente estado 
de conservação, de novo volta á praça nos pa- 
ços do concelho, no dia 31 do corrente, pelas 
12 horas da manhã. 
Porto e paços do concelho, 25de janeiro 
de 1867. 
O escrivão da exc.”* camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
(395) 


Nº dia 15 de fevereiro do corrente anno, 
pelas 10 horas da manhã, no tribunal da 
praça dos leilões, em S. João Novo, tem de 


3 | se proceder á arrematação pela raiz, de um 


lameiro, sito nos Lameiros, e lugar do Porco, 
da comarca da Guarda, isto por execução que 
Manoel José Monteiro Guimarães, d'esta ci- 
dado,promove contra Balthazar Lopes, viuvo, 
da comarca da Gruarda, como consta dos au- 
tos de precatorio de que é escrivão Montene- 
gro, 
Procurador, 
Nuno Ferreira da Cunha. 
(385) 


Qu precisar de um individuo para es- 
crevente de-qualquer cartorio judicial, 
recebedoria, ou repartição de fazenda, pois 
que de tudo tem pratica, dirija-se à praça de 
Carlos Alberto n.º 108, a José Cardozo de Me- 
nezes. (383) 


FALLENCIA DE MENDES & OLIVEIRA 


Ã curadoria fiscal provisoria da massa con- 
vida a todos os snrs. credores a reunirem- 
seno Tribunal do Commercio d'esta cidade, 
pelas 12 horas do dia 30 do corrente janeiro, 
designado pelo snr. juiz commissario para 
continuar a verificaçãe de creditos; formar-se 
o contracto de união, e mais diligencias le- 
gaes. 
O solicitador—C. F'. P. Felgueiras. 
(274) 


D Antonia Adelaide Ferreira, authorisada 
* por seu marido Francisco José da Sil- 
va Torres, comprou a D. Antonia Amalia 
Pinto Monteiro de Sampaio, e a seu marido 
Luiz de Sampaio, d'esta cidade, por escriptu- 
ra de 24 de julho de 1866, feita nas notas do 
tabellião Moutinho, uma propriedade que se 
compõe de casas de habitação com os n.º* 145 
a 165, campos, casas de caseiro, e mais per- 
tenças, sitas na rua de Santa Catharina, que 
confronta do nascente com a mesma rua de 
Santa Catharina, do poente com o ribeiro da 
agua que vai para o convento das religiosas 
de S. Bento de Ave-Maria, do norte com a 
viella das Pombas, para onde tem portas e 
servidões, e do sul com os herdeiros de Anto- 
nio Ribeiro da Silva e outros: e como do pre- 
ço d'esta compra se acha ainda em seu poder 
a quantia de seis côntos de réis, requereu a 
annunciante pelo juizo de direito da 2,º vara 
d'esta cidade, e cartorio do escrivão Salgado, 
que se passassem editos pelo espaço de trinta 
dias, chamando todas e quaesquer pessoas 
que se julguem com direito à referida impor- 
tancia, para o deduzirem dentro do referido 
praso, pena de que não 0 fazendo, serem lan- 
çados e de se julgar livre e desembaraçada 
a sobredita propriedade, de todo e qualquer 
onus a que esteja sujeita. (975) 


ENDO fallecido o snr. João Antonio Viei- 

ra da Silva em 14 de fevereiro de 1866, 

e legado por testamento a cada um de seus 
afilhados a quantia de 1008000 réis, moced: 


as certidões de baptismo, e documento que 
prove a existencia até à data d'aquelle falle- 
cimento, ao testamenteiro Eduardo da Costa 
Correia Leite, no largo de S. Domingos n.º 
62, 1.º andar. (143) 


PRECISA-SE na Regoa de um caixeiro 
para loja de mercearia: a quem convier 
pode dirigir-se pessoalmente, ou por carta a 
J. C. M., rua deS. Gonçalo n.º6e 7, Regoa; 
e no Porto a M, Lopes Vieira Guimarães, 
largo de S. Domingos n.º 61. (293) 


CHQU-SE no dia 20 um broche de ouro 

na praça de Carlos Alberto. O dono dan- 

do os signaes certos e pagando este annun- 

cio, póde procural-o em Cima do Muro n.º 
; (377) 

RECISA-SE de uma senhora que saiba ler 

e escrever, para um estabelecimento de- 


cente; quem estiver no caso dirija-se á rua de 
Santo Antonio n.º 169. (355) 


DEDRO da Silva da Fonseca, e sua exc.”* 
mii, mudou da rua de S. Miguel n.º 55, 
para a rua da Duqueza de Bragança n.º 209, 
(114) 


RECISA-SE de 4:0004000 réis a juros 

sobre uma quinta perto d'esta cidade, que 

val 10:0008000 réis. Quem estiver no caso 

de fazer esta transacção, queira dirigir-se em 

carta fechada á rua do Sol n.º 77, loja de enca- 
dernador, para ser procurado. (332) 


AU-SE lições de pilotagem segundo o pro- 
gramma publicado no « Diario de Lisboa» 

de 12 de abril de 1365. | 
Na rua de Santa Catharina n.º 333 2397 

se dão os necessarios esclarecimentos. 
ga ja (292) 


ir um armazem que poderá levar 

240 pipas, com agua e tanoaria, sito na 
rua Direita n.º 204, (antigamente aos ferra - 
dores,) em Villa Nova de Gaya. Quem o pre- 
tender falle com Joaquim Ctonçalves da Silva, 
na mesma rua n.º 202. (2723) 


ENDE-SE linguas de bacalhau e peixe 
pau chegado ha pouco. 
Cima do Muro n.º 128. (0737) 


RA dous pianos modernos para alugar, de 
35000 a 45000 réis por mez: quem os 

desejar vêr falle na rua do Almada n.º 98, 

em casa de Mad. Elisa. (207) 


————— O e — 


Esc oÃ UA dos Martyres da Liberdade 
n.º 250, vende-se um dog-cart 

com pouco uzo, e bem construido e as suas 

espectivas guarnições. (187) 


ENDE-SE a quinta denominada Carreira, 
sita em Solhães, da freguezia de S. Ma- 
theus de Oliveira, no concelho de Villa Nova 
de Famalicão, que se compõe de casas de 
habitação, terras de matto e lavradias, arvo- 


res de vinho e azeite, e de varias frutas;quem 
a pretender, dirija-se no solicitador Luiz da 
Silva Carneiro, morador na rua de Cedofeita 
(198) [das Taipas n.º 53. 


º 25. 


ENDE-SE uma casa u'um dos melhores 
locaes do centro d'esta cidade, que dá o! 


PASSA-SE a assignatura de um da 2.º| rendimento certo annual de 3505000 réis. 
ordem para a companhia lyrica. Rua da Carta na rua do Sol n.º 77, loja de encader- 


Trindade n.º. 17. 


(371) .nador com as inicises W. F. K. 


(366) | 


Arrematação de bens de raiz 


O dia 8 do proximo firturo mez de fevereiro, pe- 
las 10 horas da manhã, na praça dos leilões e 
arrematações, que se fazem n'esta cidade do Porto, 
na casa dos tribunaes das audiencias, sito no extin- 
eto convento de S. João Novo, se ha-de proceder à 
arrematação dos bens de raiz seguintes: —N'esta ci- 
dade do Porto:—Duas moradas de casas mixtas, de 
3 andares cada uma, com suas lojas e saguões, sitas 
na calçada do Corpo da Guarda, com os n.* 45 a 51, 
de natureza de praso; confrontam do poente com a 
dita rua, do nascente com o quintal da casa n.º* 41 e 
43, do gul com João Luiz de Souza, e do norte com 
Custodia Cardozo Pereira: avaliadas livres de repa- 
ros, dos fóros de 150 réis á exe.=* camara, € à em- 
phiteuta D. Maria Lucinda de Figueiredo Taborda, 
de Paço de Souza, o fôro annual de 223311 réis, o 
do laudemio de 40 -um, na quantia de 1:5225010 
réis. —Uma quinta denominada o Casal de Magutos, 
sita na freguezia de Cedofeita, que faz parte do pra- 
go do mesmo nome, e se compõs de casas de lavoura, 
eira, casas sobradadas, ramadas, e arvores de fructo 
e vinho, poço de engenho, e terras lavradias, tudo 
murado em volta, de natureza de praso de vidas; 
confronta do poente com terra do D. Prior e cabi- 
do de Cedofeita, norte com a rua da Boa Vista, do 
sul com o caminho da igreja o José Vaz de Araujo 
Veiga, e do nascente com caminho de servidão:ava- 
liada livre de cultura e reparos, e dos fóros annuaes 
que a mesma quinta paga ao D. Prior de Cedofeita, 
e ao senhorio emphiteuta José Correia de Mello da 
Silveira, que vem a ser: 2 alqueires e meio de trigo, 
15 ditos de centeio, 38 alqueires e quarta de milho, 
7 oitavos de um carro de palha triga, uma gallinha, 
e 3 quartas de outra, e laudemio de 5—um, na quan- 
tia de 1:8875247 réis. —Um campo de terra lavradia 
com seu bocado de matto, chamado o campo de Ar- 
rothês, circuitado de parede, sito no lugar das Val- 
leg, freguezia de Cedofeita, de natureza de praso de 
vidas; confronta do sul e do poente com terras do 
cabido de Cedofeita, que possue João de Souza e Sá, 
e outro, do nascente com terras do D. Prior de Ce- 
dofeita e outro, e donorte com o caminho da servi- 
dão: avaluado livre de cultura, e dos fóros annuaes 
que o mesmo campo paga ao senhorio directo D. 
Prior de Cedofeita, e emphiteuta José Correia de 
Mello da Silveira, que vem a ser: meio alqueire e 
meia quarta de trigo, 3alqueires e 3 quartas de cen- 
teio, 12 alqueires e 3 quartas de milho, um oitavo 
de palha triga, um quarto de uma gallinha, e 60 
réis em dinheiro, e do laudemio de 5—um, na quan- 
tia de 1:0134333 réis.—Uma morada de casas de 
3 andares, com suas lojas, e aguas-furtadas, sita na 
rua do Souto, com os n.º* 105 a 107; confronta do 
nascente com a rua publica, do poente com o dr. 
Candido da villa de Vallongo, do sul com a viella de 
Cadavaes, e do norte com José Alves; avaliada li- 
vre de reparos, e foro annual de 15590 réis, á senho- 
ria directa a Santa Casa da Misericordia d'esta cida- 
de, e a pensão victalicia de 1008000 réis cada anno, 
a D. Violante Roza Ribeiro, e D. Maria de Assum- 
pção Faria, e laudemio de 10—um, tambem á Mise- 
ricordia, na quantia de 1:7718380 réis. — Outra mo- 
rada de casas de 2 andares e loja, sits na mesma rua 
do Souto, com os n.º* 97 a 99, de natureza de praso; 
confronta do nascente com Manoel José da Rocha, 
do poente com Francisco Gonçalves Salgado, do nor- 
te com a rua publica, e do sul com o rio da Villa: 
avaliada livre de reparos, foro annual de 35000 réis, 
á senhoria directa D. Candida Rita de Souzs, da ci- 
dade de Lisbos, e laudemio de 40—um, na quantia 
de 1:1115500 réis: —isto por execução que pelo juizo 
de direito da 1.º vara e cartorio do escrivão Souza 
Reis, promove Antonio Ferreira Marques, contra 
José Ferreira da Fonseca Marques, ambos d'esta 
cidade do Porto. E" escrivão do juizo da praça, San- 
tos Lima, 
Como procurador, 
“Luis da Siva Carneiro. 


(386) 
Banco do Minho 


conselho fiscal do Banco do Minho annun- 

cia,que a primeira reunião dos snrs. ac- 
cionistas do mesmo Banco, convocada para o 
dia 15 do corrente, fica transferida para o 
dia 28, tambem corrente, por não ter sido pos- 
sivel dar cumprimento ao & 3.º do artigo 
28.º dos estatutos, que dispõe que a reunião 
seja feita por cartas convocatorias, acompa- 
nhadas de listas dos snrs. accionistas, 15 dias 
antes. E”. | Lad dnáio 


Mó cdiiio di cÁfimio em 


o 


“José Joaquim Lopes Cardozo. 
(194) 


Associação Artistico-Commercial 
Portuense 


AO convidados os ill.mºº gnrs. associados 
d'esta associação a reunirem-se em assem- 
bleia geral no dia 27 do corrente, ás 10 horas 
da maahã, na rua do Bomjardim n.º 69, para 
dar cumprimento ao que dispõe os artigos 9.º 
e 14.º do estatuto. 
Porto, 22 de janeiro de 1867. 
José da Silva Moreira, 
1.º Secretario. 


ra 
E 


(372) 
Oliveira de Azemeis 
O bacharel João Nepomuceno Rebello Va- 
lente está authorisado por uma respeita- 
vel companhia a eflectuar SEGUROS CONTRA 
INCENDIO, por premios muito modicos. 
(363) 


— 0 — — - eu 


Maria Henriqueta de Mello Lemos Alvel- 
D. los e Silva, está disposta a contratar a 
venda de todas as propriedades que possue 
em Cima-Côa, propriedades que lhe tocaram 
no inventario de seu paioexc.”º gnr. Henri- 
que de Mello Lemos e Alvellos. 

'* Quem as pertender comprar, todas, ou 
parte dellas, pode dirigir-se pessoalmente -ou 
por carta á mesma annunciante, na rua do 
Triumpho n.º* 16 e 17, no Porto. (302) 


LETRAS EM BRANCO 


VIUVA BUISSON 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 45 
(1 


16) 


-  CAIXEIRO 


RECISA-SE de um que tenha de 12 a 14 


annos, na rua do Paço n.º 12. (370) 


Plantas e flores 


M r Jules Leroy Waigel, horticultor francez 
e com estabelecimento horticola na rua 
de D. Pedron.º 134, previne os amadores de 
horticultura que, tendo concluido os seus 
leilões, venderá até sabbado á tarde;pelos mais 
modicos preços,todas ou parte das plantas que 
ainda tem no seu estabelecimento, para 0 que 
entrará em ajuste com quem as pretenda, 

O mesmo horticultor annuncia que no 
domingo 28 do corrente tratará de empacotar 
as plantas que lhe restarem, e partirá para 
Lisboa, onde receberá as ordens com que o 
queiram honrar e lhes dará prompto cumpri- 
mento, esperando não desmerecer da con- 
fiança de que até agora tem gosado. (376) 


ACÇÕES 


Dos Bancos Commercial e 
Alliança, vendem-sa na rua 


(112) 


PIANOS 


E Pleyel Volf & C.º e outros, em casa de; 
Cardinal & C.º calçada das Virtudes n.º 1.' 
(6217) 


(uia a attenção de todos os seus amigos e freguezes e ao respeitavel publico em geral 


“WESTERN INSURANCE COMPANY, LIMITED 


Companhia de seguros maritimos 


CAPITAL 1.000:000 


8 FINCH LANE LONDRES 77 


— 23, RUA DOS INGLEZES — 
OS abaixos assignados tem todos os poderes nocessarios para affectuar apolices e tomar 


toda a qualidade de risco maritimo. 


FABRICA DA SOCIEDADE AURIFICIA 


NA RUA DOS BRAGAS 


SERRAGEM ) 

RIA ea pranchões de pinho de Flandres em soalho a real e meio cada palmo. 
Dito em testeiros e forro a real, e para mais delgado a 3 réis. 

N. B. Tambem se serra outra qualquer madeira não excedendo a 


Pregos de arame chamados — Pontas de Pariz 


Assumpção n.º 
dos Clerigos—Porto. 


31e 32, defronte da torre 
(256) 


O E E RS SS O E E E E EO 
| Louça barata | 
Nº armazem de Francisco Augusto de Al- 
meida se vende a preços reduzidos. Rua 
a de 


Com estabelecimento de serralheria em ss 
Villa Nova de Gaya, rua Direita, 585 (ER 
Premiado com a medalha de honra 


na Exposição Internacional 
Portugueza 


ANNUNCIOS MARITIÃOS 
Liverpool 


lo a e 
é : n Mit] nºs : E 
+ J dm jo / 


SU O vapor— CASTI- 
Beall, sahe logo queo 
: mar der lugar, e recebe 
a se e ui» carga até Áultima hora, 

Consignatarios F. Chami 


Dublin e Glasgow 


Foboo O vapor inglez— 

VARTRY—,capitão J. 
Walsb, sahe com hre- 
vidade. 


(339) 


Para carga e passageiros tracta-se com o consi- 
gnatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 
(304 


Londres 
' O vapor inglez— 
Ram ALBATROSS—, com- 
— mandante RobertKava- 
naugh,deve entrar n'es- 
te porto assim que o 
tempo der lugar para 


LIBRAS ESTERLINAS | 


KING STREET MANCHESTER 


a 


4. J. Shore & 0.º, 


Agentes em Portu gal sahir com toda a brevidade. 


Para essa e passsgeiros tracta-se com og 
(374) |agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.*, ou 
Alexandre Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73.  - 
(135) 


Glascow 


COM ESCALA POR U 


PORTO DO CANAL 


O vapor inglez— 
FITZ WILLIAM 
capitão R. W. Pearson, 
espera-se aqui no dia 
24 para sabir de volta 


40 centimetros de largo, 


Fazem-se e vendem se os ditos pregos, por grosso e retalho, quadrados e redondos e|no fim do corrente mez de janeiro. 


de todas as dimensões, e o piolho de solla para calçado que muito se recommendam já pela 
sua boa qualidade e preço, como pelo bom resultado que delles se tira e mesmo pela prompti- 
dão com que aprompta qualquer encommenda. 
GALVANISMO 

Doura-se e pratêa-se toda a qualidade de metaes responsabilisando-se tanto pelo pezo 
de ouro ou prata que se quizer empregar nas obras, como pela perfeição das mesmas. 

Limpam-se e poem-se como novas, abraçadeiras e galarias para cortinados, etc, etc. 

j —  LAMINAGEM DE METAES | 
Lamina-se prata desde a menor largura até 0,50º pelo preço de 80 a 120 réis cada 


229 emeio grammas, ou um marco. 
Dito chumbo e zinco por arroba desde 


Dito cobre e latão, variando o preço conforme a grossura. 


Armazem de vidros 
47, Rua dos Martyres da Liberdade, 49 
João Affonso da Presa 


a um sortido de crystaes, assim | gstiver n'estas circumstancias e queira ir para 
como vidros para vidraças, os quaes so 


encarrega de mandar deitar ás casas por pre- 


ços commodos. ú 
Cartas de jogar a 50 e 70 réis o baralho. 


(358) 


Nova padaria franceza 
RUA DE SANTA CATHARINA N.º 296 


SAD pão francez de 1.* qualidade, 


as encommendas e mandam-se a domicilio 
rava da 1 Bea 
299 

Sé] 


“ESCRIPTORIO 


TI 
+. 


RASPASSA-SE um ao pé da rua dos Ta- 
glezes, mobilado com todas as accommo- 
dações, e entrada separada. Falla-se na rua 
|de D. Pedro n.º 40, 


(5865) 
Armazem e oficina de moveis 


DE 
Antonio Luiz da Encarnação 
219, RUA DO ALMADA, 229 


GRANDE sortimento de moveis de mogno, 
pau preto e oleo, guarnições de estofo 
para sala. (Ctarante-se por um anno à sua soli- 
dez. Recebem-se encommendas da cidade ou 
provincias para o que tem a sua oficina bem 
montada e com os melhores artistas do Porto 
Porto, 9 de janeiro de 1867. (148) 


Café de saude 


ESTE novo café, preparado com a bolota 
doce, purificada do principio excitante; 
muito util para uzo de todas as pessoas, bem 
como para os doentes, mesmo d'aquelles que 
estão no uzo da medicina homeopathica 

Vende-se no Porto na drogaria de Manoel 
Pereira Lobo, rua do Fernandes Thomaz n.º" 
313a 317. (325) 


FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISEA 
(Premiado na Exposição Internacional) 
PORTO—-RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º ANDAR 


(41) 
ARMINHO 


Á o ha na rua dos Clerigos n.º €0, na loja 
J das Alminhas. (336) 


ARMINHO 


Ná rua dos Clerigos em casa de Souza & 
Neves n.º 42 e 44. (337) 


INFERNESS-CAPES 


É casacos impremiaveis de lã, capas, casa- 
cos e polainas de gutta-percha, tapetes o 
alcatifas de toda a qualidade, cobertores in- 
glezes, cobertas para cama, tanto de lã como 
de linhoe algodão, toalhas turcas, pannos 
para mesa, piano, fazenda para vestidos de 
senhora, crumb-cloths, Railway-rugs, oleo de 
figados de bacalhau, chá verde e preto. 
Rua das Congostas n.º 33, 1.º andar, ar- 
mazem inglez. (317) 
para vestidos de 


Fazendas modernas Boo! 15400 réis 
o metro. D. Pedro, 32. (5828) 


MUITO BARATO 


na: José Granja, em frente da praça do 
Bolhão, 339,rua Formosa,341-—Tem bom sorti- 
mento de todas as fazendas, tanto de lã como de al- 
godão, que continua a vender muito em conta;chai- 
les de casemira grandes quo eram do preço de 38000 
réis vende os agora por 28400 réis, ditos superiores 
que eram de 34800 vende-oa por 38000 réis,luvas do 
casimira a 300 réis, ditas de fio de Escocia forradas 
320 réis, ditas com pelle de arminho 360 réis, ditas 
de seda forradas e com pelle de'arminho 600 réis, 
chitns largas a 160 réis por metro, Tem bom sortimen- 
to de gravatas de seda para homem de preço de 
120 até 400 réis, e colares modernos. ( 


de todos os tamanhos e feitios; fazem-se 


17 del 
|ro—sita na freguezia de Villa Nova de Gaya, 


|Altenção dos amadores da arte de 


344) |n.º 20. 


Consignatarios Kendall & Jones, rua dos In- 


glezes n.º 32. (227) 
Liverpool 


O vapor inglez — 


+ — Comman-= 
dante H. W.Lloyd, de- 
ve sahir d'este porto 
para o de Liverpool 
3 oe" por estes dias. 

Quem quizer carregar ou ir de passagem para 
os quaes tem bons commodos dirija-se aos consi- 
gnatarios Alexandre Miller & C,*, rua dos Inglezes 
n.º 73. (39) 


200 a 600 réis. 


171 - 
fit, Hamburgo 
A escuna—FORTUNATO —. cas 


pitão Botelho, a sahir com brevyi- 
dade. 


Tintureiro para a Bahia 
RECISA-SE de um bom official de tintu- 
reiro, para uma fabrica de tecidos. Quem 


AÇO ei Consignatarios F. Chamiço Filho 
& Silva, a quem se deve dirigir, quem quizer carre- 
gar cu ir de passagem, assim como ao snr. Carlos 
Coverley, rua da Reboleira n.º 49, (5618) 


Londres 


A escuna ingleza—GAROLINE 
BROWN-— capitão William Shead, 
sahe até o fim do corrente mez. 


(6104) 
Nova-York 


ey O palhabote portuguez— VA- 
Ro» LENTE 2º-capitão Antonio Jose 


a Bahia, falle com Joaquim Lourenço Alves, 
na rua da Reboleira n.º 19. (295) 


Para navios 
Jos Quim Lourenço Alves, na rua da Re- 
boleira n.º 19, tem para vender excellen- 
te madeira do Brazil, propria para constru- 
cção de navios, bem cumo estopa de embira da 
Bahía. (296) 


Venda. de propriedade | 


A PLENDE o E: 


ii Tp sa “o E pa a SA 
qunnta dêenamim e 


! s Z º bo PEN , JA 


) nom a do — A VCI- hd STO as é Os : ar 
A escuna ingleza—WILLIAM 
EDUARD —, capitão David Jones, 


ha gu o a al A —- 
ma--conhecida ne 


que consta de uma morada de casas, com po- 


mar, terra lavradia, com sucalcos, arvores,| Fã E) espera-se aqui para sahir com brevi- 
ramadas, etc., tudo murado. Para a compra c | estima dade, - (6021) 
esclarecimentos tracta-se com Joaquim Lou-|  Paracarga tracta-se com o consignatario 


a Ceverisy. rvs de Reboleira n.º 


Bristol 


renço Alves, na rua da Reboleira n.º 19. 
(297) 


DEPOSITO DE CAMISAS 


32 — PRAÇA NOVA — 33 
| dera homem e senhora, francezas, a preço 


º é Á ; Para carga e assageiros, wacta-se com A. 
Gn spots mr o a E mililer & Oi caR os Inglezes n.º 73, 
LOUÇA INGLEZA | avr 
DICKSON 


Sabiá logo que o tempo o per- 
mittir, o patacho portuguez — IBE- 
RIA, capitão Machado. 

Recebe carga em transito para 


Antuerpia, Rotterdam & 
amburgo 


A despesa de báldeação e transporte por va- 
por do Havre para qualquer d'estes portos são por 
conta do navio. 

Consignatario no Porto, J, B, de Castro; jo o 
adia pio ir 


149 — CIMA DO MURO — 150 
Crande e variado sortimento 
No pelos ultimos vapores de Lon- 

res, 

Serviços de jantar, ditos de lavatorio, e 
alguns brancos de frizos dourados, ditos de 
porcelana para chá e almoço com cafeteira, 
bules etc. 

Lindos jogos de canecas de 3, de 960 a 
18200 réis. 

Ditos grandes de uma e duas caudas com 
tampas de metal, e grande sortimento de 
louça azul que se vende avulso. 

Garrafas com copos para lavatorio. 

Ditas para vinho. 

Assucareiros, leiteiras, compoteiras, sa- 
leiras, mostardeiras, copos para cerveja etc, 
etc. 

Preços 0s mais rasoaveis possivel 


vre Etienne Isabelle & €.º 


Ilha de S. Miguel pela Figueira 


O hiate — DIA FELIZ —, quem 
Rosa quizer carregar dirija-se a Daniel & 
? Irmão, Cima do Muro n.º 159 e 160. 


SAE (814) 
Rio Grande 


— 


FERE 


do Sul 


O brigue — EXPERIENCIA, 
gahirá com muita brevidade. Para 
carga e passageiros o qual tem ex- 
cellentes commodos e dá bom tracta- 


68) 


sb 


mento, tracta-sc com José Viegas dos Santos, rua 


de Miragaya n.º 220. (6132) 
Pernambuco 


O brigue — TRIUMPHO —, vai 
gahir no dia 28 do corrente, com a 
carga que tiver. Para o resto da mes- 


dentista 
D José Maria Fernandes, cirurgião den- 
º tista hespanhol pela Uuiversidade de 
Madrid accidentalmente residindon'esta cida- 
deno hotel Vista-Alegre, Praça da Batalha | ssa a a peqpage rom, (ragta-so com Joa- 
n.º 122, se propõe ensinar todas as especiali- bp À os Santos Andrade, praça SOB 
dades da sua arte em breves lições e por E udpntomne 
modico preço, para o que ge acha perfei- Pernambuco 
tamente habilitado pelos seus conhecimentos A barca—SILENCIO—. sabirá 
theoricos e praticos, taes como limpar a denta- em poucos dias com a carga que ti- 
dura e restituir-lhs toda a sua brancura natu- ver e passageiros, Caixa, rua de Ale- 
ral, pôr dentes novos avulsos ou dentaduras gria, di. (250) 
completas por todos os systemas conhecidos, x 
sobre abro E: prata, paladion hipopota- Maranhão 
mo etc; tendo adquirido nas suas viagens a E Bira, Sea van brevidade para o por- 
. rea —MARIA—, capi- 
França e Inglaterra o conhecimento do novo tão Antonio Francineo da Silva Nu- 
invento, chamado volcanisação americana ou | eia nes. Recebe carga e passageiros nos 
Caouchoug volcanisado que é a unica cousa |quaes offerece bons-commodos e tractamento, À tra- 
quepode substituir os ossos naturaes para des oa Joso da Silva Nunes, rua oa 
todas as funcções da boca. Igualmente colocará 
dentes e dentaduras que fará em pedaços Pará 
para depois tornar a compol-as completamente A barca—AMAZONA-, capi- 
em prezença das pessoas que se quizerem tão Oliveira, vai sahir de Lisboa com 
utilisar dos seus serviços. (294) “brevidade. Recebe carga e panier 
ros. Caixas Pinto & Rocha, largo de 


fi S. João Novo n.º 2, 
Legitimo chocolate hespanho! |" Nerenc? dm 
EPOSITO de varias classes d'este artigo Pará 
na casa do tintureiro francez, rua de 5. pe A barea— ADELAIDE capi- 
Antonio n.º 97, ao pé do theatro Circo. Ra, tão. Clemente. Jose "Boduguos, a 


(364) gahir d'este porto com pouca demora, 
MACHINAS 


Para o resto da carga e pasengeiros 
Leite & Rocha, 8. João Novo n.º 34, 
ARA fazer tijolos telhas e tubos de drena- 
gem. Vendem-se na rua de 8. Miguel | 


had 


tracta-se com 
Responsavel M. 8. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
 Rma da Ferraria de Baixo n.º 108 


(5765) 
(5924) 


” de Gouvêa, sahe até o fim do corren- 


(6103) 


